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COSBESPONSiLES.
Provincias.

Babobwna: llbrariaa da D. S»l- 
»»dor U»nero, Kambl» de Santa 
«ómca. «: de D. Isidro Cerdi, plaía 
del Anífelj jrde Sala, bemanos, o*- 
lie  de la iJsioQ.

Cíd i í : D. José Uaria de Riyaa 
ealle de San Pedro.

SaNTaNDBs: D. Joan González. 
ZaBiOozA: 8r, OalUfa, librero. 
ViLENOu; librería de D. P, Ma­

ten Oann, csjla de Libreros, esquí- 
na i  la del Tesoro de San Críetolal

Extranjero y  Ultramar.

FaTm*' ®®*'"**'*» 2 ™«
8¿eru®“*  “ ■
_ Bstabieciintento de dos
B. Tanajro, calle del Obispo, »6.

SE SDSCEIBE EN MADEI»

En la Administración, en lae 
librenaa, de Bailtl-Ballllere, do 
Cuesta y  de la /lusíroeton, Are­
nal 13. Los númerossoeltoe,el ma­
pa y  ice anuncios en la Administn- 
clon-

PRECIOS DE LA 8DSCBICI0N

M adridy Provincias.
PomnaSo....................... ....  jg
Por seis meces...............  so
Por tres id.......................  25
Ultram ar y  Extranjero.

Porucaflo...................  150»
Por seis meses.................. %

ANUNCIOS.
í-í°“ ...................... 2 r»..
Loft anuncio* ¿é alcana impar- 

Uncía y 2oecomanteado* de interéa 
pnracoá pracioe oonTeneioaalef.

C A N A L E S .- M IN A S . - T B L É a R A F 0 S .~ G A S . - N A V E G A C 1 0 N . - S E Q D B 0 S .- B A N C Ó S .- S 0 C lE D A D R S  D E  C R É D IT O .

KESÜ M RN.

Perro-carriles de Andalucía.—Ferro carriles peninsulares.—Pren- 
M extranjera — Ferro carriles extranjeros.-Hazañas carlis- 
U3.-Uaqutnasde rapor— Canal colombiano.-La isla de Cu­
ra y sus caminos de hierro.-Riqueza minera de Venezuela.— 
Noticias astronómicas y geográficas —Navegación.—ATíuería- 
Una fiesta aubterránea.-Ccónica.-Banco de CastilUa— Guia 
aeloaaocionistas.—Aiiuncioa.—Cuadro comparativo de inirre-
£08.—Cotizaciones oficiales. °

F E R R O - C A R R I L E S  D E  A N D A L U C I A .

C o m o  s u c e d e  s ie m p r e  e n  a s u n t o s  d e  s a m e ja u te  n a t u r a ­

le z a ,  e l  p r o y e c t o  d e  f u s ió n  d e  la s  C o m p a ñ ía s  d e  S e v i l la  A 

J e r e z  y  C á d iz  y  d e  C d r d o b a  á  S j v i l l a ,  L a b ia  d a d o  l u t ^ r  á  

c o n t r o v e r s ia s  c u t r e  lo s  in t e r e s a d o s ,  q u e  n o  c a r e c e n  d e ' i u t e -  

r é s ,  a u n  d e s p u é s  d e l  i m p r e v i s t o  d e s e n la c e  d e l  a s u n t o .  P o r  

l o  p r o n t o  L a  o f r e c id o  u n a  s i n g u la r id a d :  n o  L e m u »  v is t o  

q u e  n a d ie  la  c o m b a t ie r a  e n  p r i n c i p i o ;  ú n ic a m e n t e  s e  d i s ­

c u t í a  e l  m á s  ó  e l  in é n o s  d e  la s  c o n c e s io n e s  q u e  la  C o m ­

p a ñ ía  d e C ó r d a b a  á  S e v i l la  h a c i a  a  lo s  in te r e s a d o s  e n  l a  d e  

S e v i l l a  á  J e r e z  y  C á d iz .  S e  t r a t a b a ,  p u e s ,  d e l  t a n t o  ó  c u a n ­

to , p e r o  n o  d e  l a  in c o n v e n i e n c i a  d e  l a  c o s a  e n  s i  m is m a ;  d e

m o d o  q u e ,  m e jo r a d a s  l a s ’ c o a d io io n e s  p a r a  lo s  a c c io n is t a s  
d e S t iv ü la  á  J e r e z  y  C á d iz ,  la  a d q u is ic ió n  d e  e s t a  l in e a  p o r  

e l  S r . L o r i n g  c o n t a b a  a n t ic ip a d a m e n t e  c o u  l a  a p r o b a c ió n  

g e n e r a l ,  p u e s to  q u e ,  fu n d a m e n t a lm e n t e ,  n a d ie  n e g a b a  la s  

v e n t t y a s  d e  l a  f u s i ó n .

_ M u c h o s  p e r ió d ic o s  y  a l g ú n  f o l le t o  s u s c r i t o  p o r  e l  i n g e ­

n ie r o  f r a n c é s  M r .  L a d a m e  h a n  l l e g a d o  h a s t a  n o s o tr o s ;  p e ­

r o  d e  to d o s  e s to s  t r a b a jo s  h a y  u n o , e n  d e fe n s a  d e  la s  c o n ­

d ic io n e s  p r o p u e s t a s  y  a c e p t a d a s  e u  p r i n c i p i o  p o r  e l  C o n ­
s t o  d e  la  C o m p a ñ ía  d e  S e v i l l a  á  J e r e z  y  C á d iz ,  q u e  r e s u -  

f f l e ,  p o r  d e o ír lo  a s i ,  e l  I n t e r é s  d e l  a s u n t o ,  v in ie n d o  4

e s t a b l e c e r  u n a  v e r d a d e r a  b a s e  e n  f a v o r  d e  l a  c o n v e n ie n c ia  

d e  f o r m a r  u n a  s o la  r e d  c o n  to d a s  la s  l í n e a s  a n d a lu z a s .  B 1 

e s c r i t o  á  q u e  n o s  r e fe r im o s  l o  h a  p u b l ic a d o  l&Financenou- 

tille, d e  B r u s e la s ,  y  l a  p a r te  p e r t in e n t e  a l a s u n t o  d i c e  c o m o  
s i g u e ;

«C uan do , d irig iéndose  a l S u r de la lP en ín su la , se h a  pasado de 
M adrid y  de T o led o , se atrav iesa  una enorm e cadena de m on ta ­
ñas llam adas la  lie rra -M ocen a ; y  después de h ab er subido á  !s  
c im a  de esta cord ille ra  y  de  desoauder por su v e rt ien te  m erid io ­
nal, ae encuentra a l pié de esta v e rtien te  una ium auea llan u ra , 

de  una lon g itu d  con tinu a de 80 leguas, que sa ex tien d e  con una 
pend ien te euave y  cas i insensib le  hasta  e l estrecho de G ib ra lta r 
y  loa m ares qu e en é l se enlazan. E sta  llan u ra  es A n d a la o ta , palé 
rico  en población  y  m agn ifico  por su fe rt ilid a d , la  cu a l ofreea 
á  una arteria  cen tra l que, partiendo d e  Córdoba, fuera por S ev illa  

hasta Cádiz, todos los e lem en tos de p rosperidad  necesarios para 
un cam in o  de h ierro .

S i la  D irección  de Obras públicas de España, cuando decretó 
e l p lan  de las d iversas redes (1; hubiera ten ido  la  experieneia  que 

otros  países en m ateria  de ferro-carriles , jam as  h ub iera  pensado en 
fraccionar en dos e l espacio oontíuuo que m ed ia  en tre  S ie r ra -M o ­
rena y la  bahía de Cádiz, y  en hacer, por una parte, una lin ea  da 

Córdoba á  S ev illa , y  por o trtf; aua v ia  de  esta ú lt im a  ciudad  á 
Cádiz, pasando por Jerez.

L a  d iv is ió n  entre  dos Com pañías r iv a le s  de un trayecto  un o  y 
h em ogen eo por su  naturaleza, y  que hub iera  hecho la prosperi­
dad de una soia em presa h áb ilm en te  d ir ig id a , h a  producido re­

su ltados funeetos. L a  Com pañ ía de Córdoba á S e v i l la n o  ha g o ­
zado todas las ven ta jas  qu e hubiera obten ido por la  posesión 
d e l trayecto  entero; y  la  de S ev illa  á  Jerez y  Cádiz ha lle gad o , 
despui;8 da una série  do e jerc ie ios  im produ ctivos , á  ver sus acc io ­
nes l i e  500 frs. c o t iu d a s  á  27.

A l  cabo se han  entend ido para h acer cesar sem ejan te estado

( ! )  E l au tor de las lineas qne reproducim os ign o ra  sin  duda 
que la s  prim eras v ías  férreas Oe nuestro país (y  aun puede decirse 
que tudas) no se coacedibron som etiendo su conm u to  a  un o ían  
g en e ra l. ^  ^ *

N . DH u  R . as LA Oaosta d i Loa U. ai a .
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de cosos. La fasion de ambas lineas en una sola Compafiía apa­
rece á los ojos de todo el mundo como el panto á qae había de 
llegarse por absoluta necesidad.

Los Conaejusde admlaistracion, continúa diciendo el artículo, 
se han entendido para un contrato de fasion, ó más bien de 
venta, según el cual la Compadia de Córdoba á Sevilla, tomando 
á eu cargo todos los compromisos de la de Sevilla á Cádiz y to­
das las obras complementarias que incumben á esta, se compro- 
te á entregar, en cambio de la cesión de la linea, una ooíiga- 
eion de Córdoba, con un interés anual de 10 frs. y reembolsabla 
á 300, por cada vina de las 80.000 acciones á que se encuentra 
hoy reducido el antiguo capital de la Compañía de Sevilla á Je­
rez y Cádiz.

¿Conviene á los accloniataa de esta última semejante prepo­
sición? ¿ Está por el contrario en su ínteres el rechazarla ?

Algunas personas, teniendo por los intereses de los accionis­
tas de Sevilla á Cádiz un oslo que se explica por las desgracias 
que ban atligído á esta empresa, solevantan contra el convenio 
en cuestión, y quieren negarle su voto, si la de Córdoba á Sevilla 
no consiente en aumentar en una fuerte proporción loa ofreci­
mientos que el Consajo de aquella tiene aceptado en principio.

Aquí termina la parte del articulo de la Financc nouvellg 
que as redere á las ventajas, ó, mejor dicho, la necesidad 
de la fusión bajo su aspecto geográSco; pero conviene que 
sigamos traduciendo lo que concierne al aspecto financie­
ro concretándose á  la Compañía de Sevilla á Cádiz; pues si 
bien sus consideraciones, hechas i p r i e r i ,  recaen hoy sobre 
un Aecho consumado, y  e l cesionario es otro, las razones 
expuestas son de gran fuerza y  contribuirán á que los disi­
dentes, no sólo se resignen con lo acontecido, sino que se 
feliciten de ello, por ser una solución que favorece mucho 
sus intereses.
 ̂ Grascnoe excelente la intencioQ de esas personas; pero teme­

mos que su celo, si nó logra moderarse, eompromaca loj mismos 
intereses que se propone servir. Esas personas convieuen en que, 
en al estado actual, la línea de Sevilla i  Cádiz da un producto 
bruto de.......................................................Frs. 4.400.000

Ellas reconocen que, hasta el presente, la me­
nor cifra de loa gastos de explotación debe 
evaluarse en un d5 por 100 del ingreso bruto, ó 
sean.............................................................. 2.420.000

Producto neto. . . . 
El importe de la anualidad cor­

respondiente á las obligaciones de 
Sevilla á Cádiz, es próximamente de. 1.150.000 

Además, los 3 ó 4 millones que se 
consideran necesarios para las obras 
complementarias, deberían tomarse 
prestados, y los interesas y amorti­
zación de estos 4 millonea costarían.

Fra. 1.980.000

La ventaja ofrecida por la fusión á contrato de venta, ea puea, 
considerable, y los aecionistaa de Sevilla á Cádiz tienen un gran 
intere's en aceptarla.

Los que se oponen á la adopción del convenio dan por razón 
que el ingreso bruto de Sevilla á Cádiz aumentará en el porve­
nir, y que, por consecuencias de este aumento, los accionistas po­
drán recibir más de 10 francos de interés anual.

Mas para que este aumento se realíce, de manera que se tras­
forme el beneficio actualmente posible de en un rédito supe­
rior á 10 francos, más ia cantidad anual necesaria destinada á la 
amortización al precio de 300 francos, sería necesario suponer un 
aumento progresivo del producto bruto que el pasado de la em­
presa está lejos de justificar.

En 1882, primer año de la explotación; el producto bruto fué 
de Rvn. 16 0W.O2Q, ó sean francos.........................  4.200.000

En 1874, el producto bruto desde l.° de Enero á 19 
de Agosto, de trancos 2.800.000, representa, para el 
año completo, próximamente.................................... 4.400.000

Lo qna representa francos. 200.000

250.000 Frs. 1.400.000

Fra. 580.000Resto neto.
que, repartidos entre las Kí.OOO acciones, no darían más que 7'28 
francos por cada una de las que forman el capital actual de Se­
villa á Jerez y Cádiz.

Obligándose á pagar IQ francos de interés por cada obligación 
que se dé en cambio de iai acciones actuales, Córdoba á Sevilla 
ofrece 4 los accionistas de Sevilla 4 Cádiz un interés mayor ea 40 
por 100 que al que, dada las más favorables hipótesis, pueden ac­
tualmente aspirar.

Además, Córdoba á Sevilla se obliga á reembolsar, en un 
tiempo determinado, y á 300 francos, es decir, coa 163 de prima 
sobre el precio de 135 á qus hoy ae cotizan las nuevas accloass de 
Sevilla á Jerez y Cádiz.

de aumento en doet años, ó sean por término medio aproximada­
mente, 17,000 francos anuales

Se ve pues, que, según esta progresión, serian necesarios mu­
chos años sucesivos [acaso toda una generación) para que los a<̂  
cionistas de Sevilla á Cádiz llegaran al resultado que leís ofrece, 
deede ahora y sin ninguna eventualidad, el contrato convenido 
por su Consejo de administración con el de Córdoba á Sevilla.

En resúmen, no podemos meaos de aprobar ios esfuerzos in­
tentados por los delensores de Sevilla á Cádiz para obtener en fa­
vor délos accionistas de esta Compañía algunas ventajas más de 
las que se les ofrecen. Deseamos que sus negociaciones con la de 
Córdoba á Sevilla produzcan eu definitiva un resultado aceptable 
para las dos partes; pero debamos excitarles á no comprometer por 
demasiado celo los mismos intereses que se propongan defender, 
y deploraríamos que el resultado de una lucha, sí esta se produ- 
gera, dejase las cosas en el sCaíu quo ruinoso y funesto en que se 
encuentran desde hace tan largo tiempo.

Otro articulo tnás extenso y  detallado que el preceden­
te, aunque en el mismo sentido y  deduciendo idénticas con- 
elnsiones, ha apublicado í a  Zideríé de París, descendiendo 
este periódico á explicar las causas conplexas que han he­
cho díñoil y  azarosa la vida de la Compañía de tievilla á Je­
rez y  Cádiz, fijándose principalmente en lo referente á  la 
linea de Mérida.

Pero esta última cuestión no la consideramos perti­
nente á nuestro propósito de este momento. Lo  que prin­
cipalmente conviene hoy consignar es que la fusión es, no 
sólo conveniente para los intereses generales de Andalu­
cía, sino salvadora para los particulares de los accionistas 
de Sevilla á Jerez y  Cádiz.

En cuanto á la Compañía de Córdoba á Sevilla, oree­
mos que encontrará una compensación que la  haga resig­
narse con la contrariedad de no haber podido realizar sus 
propósitos de adquirir la línea de Sevilla á Jerez y  Cádiz. 
Aunque hubiera logrado veriñar la adquisición, no por 
eso quedaba la cuestión resuelta, toda vez que las grandes 
ventajas de una fasion no pueden esperarse siendo esta 
parcial y  limitada, sino concentrándose en ella todas las 
lincas, absolutamente todas, de la cuenca hética, Y  la con­
veniencia de la Compañía de Córdoba á  Sevilla le aconseja 
ahora trasformar su actitud, y  aspirar, no ya  á constituir­
le  en núcleo, tratando de aquirir; sino en anexionarse á  su

■
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vej! k la empresa de Córdoba á Málaga; <5 lo que es lo miy- 
mo, cediendo el camino a l Sr. Loring.

Para nosotros no es dudoso que el Sr. marqués de L o - 
ring, una Tez conseguida la adquisición de todas las diver­
sas vias férreas andaluzas, formará una sola y  poderosa 
Compañía, con gran beneficio de todos los interesados en 
cada una de las actuales.

No concebimos que á nadie le ocurra hacer de la auto­
nomía una cuestión de amor propio. Una Compañía ferro­
carrilera es una entidad impersonal, y  los individuos que 
la constituyen sólo pueden discutir y  defender la indepen­
dencia de esa entidad en el caso de que la conservación de 
semejante independencia sea notoriamente favorable á los 
interese» sociales. Pero, cuando, como en el caso presente, 
sucede todo lo contrario; cuando los 784 kilóm. que debe­
rán formar el primer núcleo de la red andaluza constitu­
yen siete Compañías distintas, es evidente la ventaja de 
reunirías en una sola, que con el tiempo pueda llegar 
á poseer también los otros diez ó doce caminos que, cons­
truidos, en conatruceion ó con la ley votada, existen en las 
provincias andaluzas.

Por lo que respeta á cuál de las Compañías corresponde 
formar el núcleo, no admite siquiera la menor vacilación. 
La de Córdoba á Málaga tiene bajo este titulo la mayor en 
extensión (193 kilómetros), y  puede contar como suyas las 
de Granada á Bobadilla, Córdoba á Belmez y  Sevilla á Je­
rez y  Cádiz, formando un total de 541 kilómetros.

Volveremos á tratar de este asunto de inmenso interés.

rERRO-CARRILES PENINSULARES.

Madrid á Zaragoza y Alicante. Los ingresos presen­
tan una disminución de 197.251*66 pesetas.

Ultimo precio ea París, 260 francos.
NorCt de España. Disminución de 31.457*64 en los 

ingresos de la semana.
Las acciones se cotizan á 155, también en París.
Alar i  Santander. Como todos los Caminos de España, 

esta linea está eu disminución de ingresos, los cuales han 
bajado en la semana 5.333*67 pesetas, respecto de la cor­
respondiente de 1873.

Zaragoza á Pamplona y Barcelona Disminución de 
44.949*71 pesetas respecto de la semana del 10 al 16 de Se­
tiembre.

Ultimo curso en París, 97*50.
Stfilla  á Jerez y Cádiz. Este es el único camino que 

en la semana presenta aumento de ingresos: 8,000pesetas, 
ó sea un 9*63 por 100 por kilómetro.

Córdoba á Sevilla. Los ingresos se han conservado, 
sobre poco más ó ménos, en la misma cifra.

Ferro-carrilet portugueses. A l contrario de lo que ve­
nia sucediendo desde hace seis meses, estos caminos pre­
sentan un aumento de ingresos, aunque muy pequeño, de 
447‘77 francos.

PRENSA EXTRANJERA.

Moniteur dee intirét» mteriaU.—'^o aa ocupa de España en a« 
óltlmo mioero.

¿'/adK ifrf;,— (L o » fondos españoles presentan un poco más de

firmeza y se han notado adquiaioíones bastante importantes, así 
da la exterior como de la interior. La primera ee cotiza á 181/4.»

La Frunce ñnanciere.~Dice que la regeneración de España no 
depende da victorias dsl ejército, siso de una dirección mejor en 
el ministerio de Hacieoda, *pues el pueblo siente que su corazón 
deja de latir por la mala administración publica; su vida material y 
moralse extingue con el deapilfarrOjde la fortuna nacional. Es­
critores de me'rito lo han dicho: «Si el ministerio de Hacienda no 
cumple su misión, sobreveodrá una guerra mucho más terrible 
que lasotrasj.fa guerra de los hamirientos.v

«Por todas partes se agotan los recursos, el tráfico cesa, la in­
dustria se paraliza, la agricultura padece por ialta de capital, y, 
por consecuencia, las contribuciones no pueden pagarse.v

Nuestro colega se extiende largamente haciendo una critica 
muy severa del Sr. Camacho, que no podemos reproducir.

Diec que en esta momente el mundo financierede la Europa 
occidental se preocupa de un proyecto sometido á la aprobación 
de la conaision eapafiola (1) por D. José Natieio Saint-Juan (?), 
proyecto que consiste en reducir á un tercio toda la Deuda exte­
rior é interior, y convei tir los títulos existentes en consolidado á 
4 por 100 al curso de 50, y que, á partir de 1877, se consagren á 
Ib amortización 140 millones de pesetas.»

Francamente, no comprendemos la.preocupación de ese mun­
do financiero; pnes como dice un adagio vulgar español «para ese 
viaje no 86 aeceaitan alforjas.» Ni el arbitrio de salir de apuros 
no pagando, ni eldepagar la amortización sin contar con recursos, 
darán derecho á ese Sr. Natiao á solicitar privilegio de inven­
ción.

La Semai»ejína*c{ere.—<[L& marcha da los asuntos, dice, de 
la desventurada España ea más indecisa y triste que nunca; na­
die puede prever el fin de las luchas que la aniquilan.»

«Loa fondos españolas un poco más firmes: 18 1/4 el exterior, 
y 12 7/3 el interior.»

El corresponsal de este colega en Madrid le da cuenta de las 
enérgicas medidas contra los Bancos da provincias que se han moa- 
trado recalcitrantes en fundirse con el Banco de España, y habla 
de! trastorno que necesariamente produce en el comercio la sus­
titución de una moneda.flduciaria por otra.

A pasar de que el número que examinamos es del dia 3, el co­
lega dice que nada sabe respecto de lo resuelto en la Junta gene­
ral de Sevilla á Jerez y Cádiz, celebrada el dia 30, )o cual no deja 
de ser estraúo.

«Nosotros, dice, hemos hecho preguntar ea el domicilio de la 
Compañía (en París) y nos han contestado que no habían recibi­
do aun noticias oficiales; que habian solamente recibido un des­
pacho de un accionista, anuneiando que las disposiciones da la 
Junta parecían asegurar el éxito de la proposición hecha por la 
Compañía de Córdoba Damos con toda reserva esta noticia que, 
como se verá, está en desacuerdo con lo que nos escribo nuestro 
corresponsal.»

Pero es el caso que su corrosponsal no dice una palabra sobre 
el asunto, m pueda decirla porque la carta lleva fecha del 28 de 
Setiembre, y es por lo tanto dos días anterior al de la Junta ge­
neral.

¿í# acfwsaaím.—Publica un artículo sobre el Nor­
oeste de España, diciendo que los obligacioniatasencuentran ele­
vada la proporción do los gastos de explotación con los ingresos 
brutos del camino, y que dichos obligacionistas piensan en pedir 
que se les conceda una intervención para que disminuyan los re­
feridos gastos.

Poco parece entender de explotación de ferro-carriles el que ea 
atreve á exigir que loa gastos de la del Noroeste no excedan del 
40 por loo, sólo porque en el ferro -carril del Norte, «que está á su

(1) Suponemos que esta «Comisión española* aera la de Ha. 
cienda en el extranjero.

N- de oueatra Redacción.
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lado,» no exeedeu del indicado tipo. ¿No sabe el articulista que 
en una explotación incipiente puede darse hesta el caso de exce­
der el coste de esa explotación al ingreso bruto total?

¡Hay cosas que se dicen que no se comprende como hay gen­
tes capaces de decirlas!

«K1 Moviliario español, dice en otro lugar, ha sido arrastrado 
por la baja que afecta á la mayor parte de las Sociedades de Cré­
dito, y queda a 577*50. Es inútil recordar que el Moriliario espa­
ñol ha realizado de algunos meses á esta parte, notables beneñ- 
ciossobre su cartera.»

>Se han hecho algunas operaeioues al contado sobre el Zara­
goza & Pamplona; de 95 á 100 francos.

El Madrid á Zaragoza y Alicante invariable de 260 á 265.
Journal dts chemins de /«■.—«La deud i exterior española, di­

ce, so encuentra estacionaria da 18 á 18 1/1. Con frecuencia nos 
hemos explicado acerca de este valor: en nuestra opinión, yen 
opinión de todos los que han estudiado la situación financiera de 
España, es preciso esperar fatalmente una reducción de la Deuda.»

la  Finalice Este periódico, no sabiendo ann el re­
sultado de ia Junta de accionistas de Sevilla á Jerez y Cádiz, 
aventura su opiniou de que no se hnblera acordada nada definí- 
tivo; sino que se haya nombrado *uaa comisión para estudiar el 
asunto.

Ocupándose del Noroeste de España, del que debe según dice, 
tratar con urgencia, lo hace, sin embargo, analizando la Memo­
ria correspondienteá la Junta general del •oeiniiocho de Junio; y 
justo es añadir que no son mss felices sus apreciaciones sobre la 
Memoria que sobre U urgencia que al colega le asalta al cabo de 
tres meses y medio.

En efecto, la Ftnance noueelle enumera los gastos de la Com- 
psfiia del Noroeste y los atribuya todos i  los 235 kilómetros en 
explotacioo; sio tener en cuenta las obras hechas en los, 5ú0 ki- 
lómetros restantes. ¡No es extraño que al colega le parezca cara 
la coDstrucciuQ y pequéños los productos! ¡&si escriben muchos 
la historia!

FERRO-CARRILES EXTRANJEROS.

Inglaterra- En la semana terminada el 20 de Setiembre últi­
mo, las Compañías de ferro-carriles del Reino-Unido han explo­
tado 14.518 millas (21.033 kilómetros} contra 11.118 [23.818 kiló­
metros) en la correspondiente de 1873. Han recaudado 1.185.319 
libras, contra 1.142.649; y el producto medio por día y kilómetro 
ha resaltado de 181 pesetas, contra 176.

Tnrqnia. Hace pocos dias se ha celebrado en Lóndres la 
junta general de accionistas úel ferro-carril de Varna. La Me­
moria anuncia que los productos netos, en los 12 meses que ter- 
minarou en 30 de Junio, han sido de 5.712 frs. por kilómetro,su 
ma inferior i  ios 7.000 que el gobierno turco ha autorizado á la 
Compañía para invertirlos en las obras; por lo cual no há lugar a 
la división de beneficios con el gobierno otomano por lo que res • 
pecta al ejercicio último. Por lo tanto, la Compañía percibirá el 
total de la garantía de interés que, según el contrato, debe abo­
narle el gobierno.

Francia. Durante el primer semestre del corriente año, loa 
caminos franceses de ia red antigua han explotado 9.317 kilóme­
tros, ó sea La misma extensión exactamente del periodo corres­
pondiente á 1873. Los ingresos han ascendido á 286 020.933 fran­
cos, contra 897 801.4K; y el producto medio diario y kilométrico 
ha resultado de 179 contra 171 frs.

La red nueva, en el mismo semestre, ha explotado 8.342 kiló­
metros, contra 7.999; ha recaudado 76 651.818 frs., contra fran­
cos 78.530.902; y el producto kilométrico ha sido de 55 frs. con­
tra 52.

Por último, Us Compañías divorsas indepeadiontes de ambas

redes, han explotado 1.240 kilómetros, contra 1.029; han recau­
dado 6 062.331 frs., contra 5 019.302; y el producto kilométrice 
ha resultado do 28 frs contra 21.

Recapitulando estas cifras, resalta que la longitud total de ca­
minos explotados en Francia, desde el l.° de Enero al 30 de Junio 
do 1874, ha sido de 18.7*29 kilómetros, contra 18.275; que los in- 
iugresos han ascendido á 363 785.072 francés, contra 381.354.570; 
y que^l ingreso medio por día y kilómetro ha salido á razón de 
lio  francos, contra 117.

La red general francesa ha aumentado poco desde 1.* de Julio 
de 1873 á 30 de Junio de 1571. La red antigua ha permanecido 
invariable; la moderna ha tenido un acrecentamiento de 215 ki- 
metros, y las Compañía diversas de 220, ó sea u. aumento total 
de 47]; pues aunque la suma de los dos aumentos sólo asciende á 
465 kilómetros, consiste sn que en la linea de Dunquerqueá la 
frontera belga se ha hecho un ramal de 13 kilómetros, abando­
nando loa 7 que antes lo constituían.

HAZAÑAS CARLISTAS.

El salvajismo de los carlistas no tiens limites y cada dia hay 
que registrar un nuevo círmen cometido por esas hordas de ver­
daderos bandidos. La Gaceta del miércoles publicó lo siguiente:

«A  las nueve de la máñaua del dia de ayer, han sido deteni­
dos en Agramont, por La facción Lozano, los trenes descendentes 
núms. 31 y 151, incendiándolos y lanzándolos el primero en di­
rección á Heüm y segundo á Minas, aiu que se hayan ocasionado 
desgracias personales, ni hayan sufrido ios ioteresea da los viaje­
ros. Quemaron la estación, y á las nueve de la noche continua­
ban en el mismo punto-

Un despacha algo más extenso recibió la Compañía, concebi­
do en estos términos:.

Heixin,'7.

«Loa trenes 31 y 151 cogidos en Agramont por la partida Lo • 
zano, han sido completamente iacendiados á los nueve de la ma­
ñana de ayer, lanzándolos, el primero con su máquina bácia esta, 
y el segundo con la suya hacia Minas. EL tren núm. 31 paró á los 
dosó tres kilómetros; pero el 151 lia debido llegar hasta Minas. A 
las cuatro de la tarde de ayer se veía desde Agramont salir gran 
cantidad de humo por detras de las montañas del túnel. La esta­
ción de Agramont ha sido también incendiada. Los fondos de los 
particulares han sido respetados y no han ocurrido desgracias 
personales.

«La vía creo que no ha tenido novedad.»
Los empleados de la estación de Agramont estuvieron á punto 

de ser fusilados, salvándose merced á la intercesión de loa viaje- 
resque allí se hallaban.

—En el Norte, y por vía de entretenimiento, los carlistas si­
guen disparando contra los trenes de viajeros entre Logroño y 
Miranda.

MÁQUIIÍAS DE VAPOR

DB JOHN BODBNE T  COMPAÑIA, UE LONDBB3.

Los Sres. John Bourne y Compañia, ingenieros y  fabri­
cantes del nuevo y  perfeccionado sistema de máquinas de 
vapor llamadas compuestas, y  que empiezan á ser conoci­
das y  apreciadas por todos los inteligentes, nos han remi­
tido una colecioQ de dibujos y uu extenso prospecto, los 
cuales, á pesar de que ya teníamos noticia de tales máqui­
nas, hemos hecho examinar por uuo de los ingenieros más 
competentes y  caracterizados de España, cuya opinión ha 
aido enteramente favorable á dichas máquinas. Alentados

A
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c o n  e l  in fo r m e  r e c ib id o ,  e s c r ib im o s  á  lo s  S r e s .  J o h n  B o u r -  

n e  y  C o m p a ñ ía ,  q u ie n e s  n o s  h a n  a u t o r iz a d o  p a r a  d e s i g ­

n a r le s  u n  r e p r e s e n ta n te  e n  M a d r i d , r o g á n d o n o s  a l  r a is .n o  

t ie m p o  q u e  r e p r o d u z c a m o s  u n  a r t i c u l o  p u b l ic a d o  e n  l a  G a- 

etta d e  B a r c e lo n a  p o r  e l  S r . D . F .  D  ¡G a v iñ o ,  d a n d o  u n a  

id e a  d e  la s  T e n t a ja s  d e  t a n  p o d e r o s o s  a g e n t e s  d in á m ic o s .

S in  p e r j u i c i o  d e  t r a t a r  l a  m a t e r ia  p o r  n u e s t r a  p r o p ia  

c u e n t a ,  e m p e z a m o s  p o r  a c c e d e r  á  lo  q u e  s e  n o s  p i d e ,  y  h ó  

a q u i  e l  a r t í c u l o  d e l S r .  G a v iñ o :
<Popq«e lo juzgamos de notable interés para la indastria en 

general, y porque suponemos que los habitúalas lectores de la 
GflCííií, verán sin desagrado el que tratemos en sus columnas 
asunto de tanta importancia, hemos decidido ocuparnos hoy de 
un folleto que nos ha sido remitido por la acreditada casa cons­
tructora John Bourne y  C.® Ingenieros en Lóndrtt, en cuyo fo­
lleto se hace la más acabada descripción de una nuera especie de 
máquinas de rapor qne van adquiriendo en Inglaterra mereaido 
renombre y general aceptación; porque reuniendo las atendibles 
ventajas de un modo de funcionar suave y regular, de una com­
pleta seguridad, di una evidente simplicidad da mecanismo y d# 
pequeaísimo consumo de combustible, son á la vez de un precio 
excesivamente médico.

A nadie puede ocultársele la necesidad que sa ha hecho sen­
tir durante mucho tiempo, de una máquina de vapor cuyas con­
diciones, en todo cuanto as refiera á las circunstancias ante­
riormente expuestas, estuvieren muy por encima de las que 
han poseído las máquinas hasta ahora construidas; máquinas 
que adolecían, sin duda alguna, de notables defectos, y que eran 
evidentemente susceptibles de ventajosas reforma* y de necesa­
rios mejoramientos. La máquina de balancín del insigne Watt, 
génio fecundisimo, talento que parecia haber nacido destinado á 
mejorar, reformar é iaveatar todo aquello que con las máquina* 
de vapor se relacionase, adolece en la actualidad de defectos que 
la han convertido en objeto de desventajosa aplicación ea las in­
dustrias. Su coste, si le comparamos con la potencia que desar­
rolla, es grande; el consumo de combustible es muy ooosidera- 
ble; su instalación requiere muchos gastos, y hallándose consti­
tuida por multitud de órganos, piérdese en ella no poca cantidad 
de fuerza que invierto en vencer los rozamientoss. La máquina do 
Watt, invención que cuenta un siglo de existencia, era admira­
ble instrumento que llenaba perfectamente las necesidades de la 
época en que fué ingenia 'a; pero no puede ni con mucho eatisfa- 
cer las ueoesidadeí de la iodustria moderna; no puede en modo 
alguno utilizarse en la actualidad.

Las máquinas de dos cilindros de Woolf, difieren de las ordi­
narias en que uno de los pistones trabaja eiempre á alta presión, 
cualidad que establece una diferencia entre las presiones que 
obran al principio y al fin da la carrera; y una vez fijada la re­
lación que debe existir entre los volímenes de loa dos cilin­
dros, queda laespansion completamente determinada, y perma­
nece invariable para todas las presiones i  que la máquina tun» 
done, á pesar de hallarse dotadas de semejantes cualidades, las 
máquinas de Woolf no llenan debidamente todas lae condiciones 
que una buena máquina de vapor debe llenar; razen por la cual, 
y aunque llegaron á generalizarse, van cayendo poeo á poco en 
desuso.

Además da la de bnlancin de Watt y de la de dos cilindros de 
Woolf, se han ensayado otros diversos tipos de máquinas de va­
por, que se han aplicado en los talleres y en los buques. Entre 
estas deben mencionarse y figurar en primera línea la llamada 
máquina horizontal compuesta y la do Cofliss, nombra de eu 
inventor, con un cilindro tambian horizontal, y cuya distribu­
ción se verifica merced á una válvula bast.inte complicada, pero 
muy ingeniosa. Estas dos máquioas haa sido ensayadas con me­
dian* éxito en los buques de vapor; por cuya razón no han podi­

do generalizarse, habiendo sucedido lo propio i  otras varias espe­
cies de máquinas que no citamos por ser reconocidamente infe­
riores.

Entre todas las citadas, descuellan por las inmejorables con­
diciones que las adornan, las máquinas compuestas, de dos c i ' 
lindros verticales, que los Sres. John Bourne y  C.® construyen 
en Londres. Estas máquinas que tan notable aceptación han me­
recido en la inmensa mayoría da los talleres, parecen destinadas 
ejercer el mismo absoluto dominio en los buques de vapor; no 
siéndonos posible dudar, porque razones muy sobradas tenemos 
para afirmarlo, que no ha de hacerse esperar mucho el día en que 
esto se verifique.

Bien conocido es por todo el muido que las máquinas y cal­
deras destinadas á dar movimiento á los buques, han d« presen­
tar mayores condiciones de seguridad que las que «n tierra se 
emplean; Y esto se desprende mturalmeute d* las mismas cir­
cunstancias en que deben funeionar.

Las máquinas en los buques trabajan día y noche por espacio 
de tiempo á veces muy considerable, sin que pueda dárselas el 
más pequefio reposo, la más pequeña intermitencia en sus fun­
ciones. Verifícase su trabajo en circunstancias tales, que cual­
quier accidente imprevisto, la más insignificante fractura de al­
guno de sus órganos, puede con cnuohisima frecuencia ocasionar 
lamentables desgracias, funestísimos acontecimientos, y hasta 
en ocasiones, la pérdida inevitable del buque. Además de esto, es 
en loa buques de vapor el poder economizar espacio, de muchísi­
mo más interés que en las máquinas establecidas en tierra; y es 
el economizar combustible da un interés infinitamente mayor; 
necesitándose también imperiosamente que las máquinas en los 
buques que adunen á la condición de una gran potencia, la da 
estar muy poco expuestas á los accidentes y reparaciones.

De lo dicho puede deducirse como axioma innegable, como 
verdad indiscutible, que toda máquina que pueda utilizarse en 
los buques da vapor ofreciendo las mayores seguridades, podrá 
¡□dudablemente trabajar con más grandes ventajas en toda cla­
se de talleres; y por eso afirmábamos anteriormente sin temor 
de equivocarnos, que la máquina de que nos estamos ocupando, 
que ha sido considerada la mejor para loa buques, será también 
la mejor en cuantas aplicaciones puedan hacer de ella las indua- 
trias constructora y manu&oturera.

Mucho nos dolemos de no haber recibido todavía los clichés á 
proposito para dar á conocer á nuestros lectores la copia de un 
precioso dibujo que adjunta el folleto. Aparecen en ese dibujo 
una planta y una vista de costado de una máquina de la fue.za 
de loo caballos de vapor. Repetimos que nos dolemos de no po­
der publicarle, porque suponemos que con él y algunas explica­
ciones más habría lo suficiente para dar á conocer la máquina en 
todos sus detalles y órganos.

Eu la imposibilidad material de darla á conocer en el presen­
te número hemos de contentarnos con ensalzar sus condiciones, 
hacer patentes sus ventajas y poner á disposición de nuestros 
lectores el folleto que obra en nuestro poder por si gustan estu­
diarlo detenidamente.

Añadiremos ahora que estas máquinas, compuestas como he­
mos indicado de dos cilindros, utilizan su vapor dos veces; que 
por la disposición de sus manubrios acuñados fuertemente en án­
gulo recto uno con otro, trabajan y producen el efecto de dos má­
quinas independientes, y que por la celeridad con que se revuel­
ven, el movimiento producido es muy conveniente para hilaf he­
bras muy fiuas en las fábricas de algodón y para todo uso manu­
facturero. Estas máquinas ofrecen además la gran ventaja de 
consumir muy poco combustible y de necesitar muy pocas repa­
raciones, cualidades importantísimas!; y se pueden adaptar con 
ciertas paro ligeras alteraciones á la extracción de agua en las 
minas'y á la explotación de las mismas.

No podemos resistir al deseo de publicar, antes de concluir
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esta rssoña, una tabla da precios, que honioa recibido al propio 
tiempo que el folleto y los dibujos,

C a b a l lo s  
d e  vapor.

P rhcio  
en fábrica.

P h íc io  
por caballos.

Fuerza. Lib. Lib.

loo 800 8
150 1.170 7.8
200 1.520 7.8
250 1.8Ó0 7,4
300 2.160 7.2
350 2.480 7 0.8
400 2.800 70.0
450 3,100 6.8.8
500 3.400 3.8

r  --------------— -v,» ».ouuauud quB arro ja  esta la ­
b ia, que hab la m as a lto  en favor de estas m áquinas, que hem os 
^ d id o  hacerlo nosotros, debem os conclu ir asegurando sin tem or

de que nadie pueda desmentirnos, que estas máquinas rinden el
Oenefloio m áxim o, y  que tien en  e l coste m ín im o .

F. D. Oxrifio.

CANAL COLOMBIANO.

El .yoaíá Paeinc Tims, del Callao ^arú), con fecha 28de Agoa- 
to ultimo, consagra su primer artículo á la cuestión del rompi­
miento del istmo americano por un canal interoceánico. Este mis­
mo artículo se ha reproducido en la edición especial del mismo 
periódico destinado al servicio de los vaporeado las diversas lí­
neas que, de Colon y de Panamá, se dirigen á Europa, los Bsta- 
do8-ünldo8, las Indias occidentales, San Francisco de California 
y la América central, y que aparece el 14 y el 28 de cada mea.

Hé aquí el articulo:

C a l l a o  (P beu )  VI de Agosto de 1874.

En los momentos en que se ab.-en las sesiones del Congreso 
Peruano, dos parece oportuno llamar la atención de sus miembros
sobre la  im portancia do un asunto d e l cual se ha ocupado y a  el
gobierno del Presidente Pardo, y sobre su solución, puestoque ha 
llegado el saso de abordarla eficazmente.

Cuando Cristóbal Colon volvió por la primera vez la proa de 
sus buques hácia el Occidente, no fue tanto su objeto descubrir 
un nuevo continente, como encontrar an camino más corto para 
las Indias occidentales, que permitiera á España luchar con ven­
taja en astas comarcas eontra rivales más ricos yafortunados.

A u n  cuando hoy e l inm enso crecim ien to  de población  y  c iv íl i-  
zscion en las Am áricaa les  h aya  dado, bajo  al punto de v is ta  co­

m ercia l, una im portancia  m acho m as considerable qu e á raíz de 
su deecubrim ieato , la  necesidad da una eom un icacion  n ja rít im a  
entre e l A tlá n tic o  y e l Pacifico , cada d ia  m ás indispensable, ha 

sido siem pre y  en todos los países ob jeto  de  trabajos y  estudios 
científicos.

Las distintas expedic¡on«s enviadas en estos últimos silos por 
si gobierno americano, así como las inglesas y francesas que las 
precedieron, no han logrado encontrar un punto del istmo ame- 
.-¡oano. que reúna todoe loa sufragios como el más spropósito para 
la construcción de un canal interoceánico.

El trazado del canal con exclusas del visionario Seiftidge oue 
fendia á reunir las aguas de la bahía de Cupioa coa las dél rio 
Atrato, ha sido condenado unánimemente por los miembros de 
la comisión científica peruana, encargadadeexplorarestt linea- 
dicha comisión, y con ella la mayor parte de los que se interesad 
3Q este asunto, han vuelto de nuevo sus ojos hacia el Nicaragua- 
sobre todo, desde que los americanoa han dicho que este es uño dé

loa puntos que ofrecen mayores probabilidades deéxito; y efectiva­
mente, de todas las líneas por elloseiploradas de lejos, esta parece 
eer laque deba preferirse. Posee en el Atlántico el puerto de San
Juan del Norte, en épocasanteriores excelente, pero hoy casi es-
gado, y que exigirla gastos considerables para colocarle e i aná­
logas condiciones que cuando fuá visitado por las carabelas espa­
ñolas, ó cuando el jtívenNelson desembarcaba enél i  fines del últi­
mo aiglo. En este puerto es en donde desemboca el rio San Juan 
único estero de las aguas del gran lago Nicaragua; este lago es 
navegable y, entre sus riberasocoídentales y el Pacifico, la distan­
cia en linea recta es sólo de cinco leguas, y tiene cantidad suficien­
te de agua para la alimentación del canal; poro el obstáculo real 
y considerable que se ha opuesto á que loa capitalistas se ocupa­
ran de él de una manera formal, es la necesidad absoluta de ex­
clusas, motivada por la gran elevación de las aguas del lago so­
bre las del nivel del mar.

Sin embargo,á pesarás todos estos obstáculos, si se verifica­
se el canal, esta línea es la que debiera escogerse, si do existiera 
el trazado descubierto por M. Lucient de Puydt. Sabido es que es­
te ingeniero, dsspuss de haber explorado el Darien, provincia del 
estado de Panamá, hizo público su proyecto, aoorapafiado de pla­
nos y mapas indicando la ruta que habla seguido, aprovechando 
llanuras donde corran dos rios con dos vertientes los cuales hacen 
posible la construcción de un canal sin túneles ni exolnsas, y qne 
entooCM conferenció con el gobierno colombiano para someterla 
sus trabajos, conobjeto de lograr una promesa de concesión oue lo 
permitiera terminar su obra.-

Este proyecto, sin embargo, quaJó estacionado por al^un tiem­
po; perohoysabemosque el asunto se halla en muy buenas vías 
y que ha encontrado altos y poderosos patrocinadores.

En un Damero de iiFrancejliMHciere, encontrárnosla reseña 
de una reunioo que se ha verificado en París bajo los auspicios de 
una de las mas ilustres sociedades científicas (la Sociedad de Geo- 

«nía eual se trató afondo la cuestión de la po- 
sibiüdM de la apertura de un canal interoceánico á través del ist­
mo de Dariea. La reseña de esta sesión es interesantísima; pero lo 
que creemos más digno de que se fijen ea ello nuestros conciuda­
danos de América la declaración hecha públicamente por el ca­
pitán de navio U. Dubrot.

EateÜuetradoofioial ha anunciado que el miniaterio de Mari­
na apoya el proyecto con su influencia; que una comisión nom­
brada por el ministro y presidida por el almirante Jurien de la 
braviere, había eide encargada de estudiar U cuestión, y que das- 
pues del examen atento y concienzudo de los planos y estudios de 
M. de Puydt, la opinion unánime da los miembros de la comisión 
de eximen había sido que «al proyecto da Mr. de Puydt es digno 
» del apoyo moral y material daí gobierno francés.»

El mismo informe concluye pidiendoai ministro que se envíen 
dos buques dal Estado, uno á la costa Atlántica y el otro á la del 
Pacifico, montados por oficiales é ingenieros encargados de com­
probar el trazaJo del proyectado canal.

El departamento de Obras públicas ha prometido también su
rancurso; do suerte que, de aquí á uu breve espacio de tiempo, po- 
demos esperar que el problema quedará dafinitivameate resuelto.

Mr. de Puydt ha desplegado tal perseverancia desda hace bas­
tantes años, en sostener y demostrar la exactitud de sus trabajos 
que bien merece al epoyo que hoy le presta el gobierno.

Al mismo tiempo que le dirigimos nuestra sincera felicitación 
por su inunfo. abrigamos la esperanza de que el Congreso perua- 
no va a ocuparse sénameata de esta cueetion, y da que se apresu- 
sara a votar los fondos necesarios para que algunos de nuestros 
ingenieros tomen parte en la explorecion proyectada.

Ninguna de las Repúblicas aud-amerieanas está interesada de 
una manera más urgente queelPerú.en que se abra pronto una 
oomunicacion interoceiniea, y seria una falta grave la que come - 
tenaa nuestra legisladores de hoy, si no hicieran todo lo posible
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por asegurar a l Perú  una in fluencia p roporcionada i  lo s  in tereses ' 

que tiene en e l é x ito  de la  obra da un canal ab ierto  á  la  u a T ega - 

c ion  in teroceán ica.

NoTa. Este artícu lo  se deb ido  á  la  p lu m a d e M . Isaac. La-w ion, 
uno de los publicistas m ás em inen tes  de la  prensa in g le sa  en  am ­

bos hem isferios.

LA  ISLA DE CUBA 

T aus CAMINOS DE HIBBSO.

VI.

H em os  d ich o  repetidas veces que nuestra le g is la c ión  sobre fe r­
ro -ca rr ile s  in flu ye  poderosam ente en e l estado económ ico en que 
se encuentran h o y  las Corapañíae; y en  rea lidad , este es un hecho 

com probado á poco qu e se m edito  sobre e l particu lar. B aeta  co­

nocer ligeram en te  la  h isto ria  de  nuestros cam inos de h ierro  y  las 
necesidades de este país para conven ir en la  e xa c titu d  de nuestro 

aserto.
E n  e fecto , e l rea l decreto  do 10 da D ic iem b re  de 1858 que es la  

le y  que nos r ig e  e u la  m ateria , adolece en e l fondo, de estar r e d a ^  
tado sin p rév io  con ocim ien to  de las necesidades, costum bres y  

m odo de ser de esta p rovinc ia  y  de  sus cam inos de h ierro. F á lta ­
le  e l estud io  profundo que debe pre.;eder á la  cosa sobre la cu a l se 
le g is la . S e  aparta por com ple to  de los prlneip ios del lib re-cam b io  y  
es, por lo  tan to , a ten tatoria  con tra  e l fom en to  de la  riqueca pú­

b lica .
R odeada del falso p rin cip io  que se fu n d a  en  e l derecho de la 

eajpropiaciO'i forzosa y  otros p r iv ile g io s  conced idos á  las Com pa- 
ñias, quísose ga ran tir  a l in terés  púb lico  con tra  lo s  abusos que 

pudieran com eter aqu e llas , com o ai a l in terés  de las empresas pu­
d iera  con ven ir les  en n in gún  caso com eter abuso a lgu n o .

C itase en abono d e l le g is la d o r que de a lgu n o  m odo había de 
resarcirse al Estado de loa p r iv ile g io s  conced idos; com o si e l Esta­
do  necesitara m a yo r rem uneración  que aquella  que lle va  e l desar­
ro llo  de los cam inos de h ierro  a l fom en to  de la  riqueza púb lica , de 
cuyo error no ee responsable España en m anera a lgu n a , puesto 
que copiada en su esencia la  le y  qu e nos ocupa de la  le y  francesa, 
no parece en  verdad  un instrum ento hecho ad hoc para  p roteger 
los m ú ltip les  in tereses m ora les y m a teria les  que en trañ a la  cues­

t ió n  de los cam in os  de h ierro .
Su  esp íritu  reg lam en ta rio  y  res tr ic tivo , ten ia  necesariam ente 

que cortar e l vu e lo  a l progreso de los cam in os  en  p royecto , y  su­
je ta r  la  m archa econ óm ica  da loa constru idos hasta  aquella  (echa 
dentro de un círcu lo  v ic ioso  y  p erju d ic ia l a l fom en to  de la  riqu e­
za pública; véase  s i no las Oom pañias qu e se con stituyeron  antes 
del 53 y  las que se han estab lec ido  después.

V  no se d ig a , com o m achos h an  qu erido  suponer, que hubo 

in ten c ión  m arcada a l le g is la r  para la  p rovin c ia . N o  en m anera a l­
gu na , p u esen to rees  h ab riaqu esu pon er ta m b ién  que hubo in te o -

cionm arcaJa a l le g is ia rp a ra  la  Pen iusu la , porque e l m ism o c rite ­
rio  se retra ta  en  una que en o tra  ley . L o  que hubo, á nuestro m o  - 
do de v er, fuá fa lta  de ac ierto  en  m a teria  tan  im portan te  para e l 

p o rven ir  de uno y  o tro  suelo.
Y  com o com plem ento  á  tan ta  equ ivocación  aparece a l Ana l del 

rea l decreto  c itado  la  im posic ion 'd e  la  ta r ifa  k ilom étr ica , cuya 
base es p erju d ic ia l á  todas luces, y  cuya  elasillcaoion  de la s  m er­
caderías reve la  desde lu ego  fa ita  de conocim ien tos m ercan tiles  lo ­
cales. A fo rtu n adam en te  se sa lvaron  de esta ta rifa  pern ic iosa las 
Com pañías constitu idas antea del 58; las cuales han  segn ido  r i­
g ién dose  por e l s istem a llam ad o  de «ap lica c ión ,» que en m ateria 
de reglamento es e l m ás equ ita tivo ; aunque fa ltan do  la  lib ertad  de 
hacer com binaciones en  a fra  ó en ííy 'a , segú n  la s  necesidades de 

loca lidad y la s  ex ig en c ias  d e l serv ic io  de  exp lo tas ion , es siem pre 
un reg lam en to  re s tr ic tivo  y  perjuditáal a l  in teréa p rivado.

Y  e l in terés p rivado que se fun da en e l ancho cam po da la  in ­
dustria  no puede restringirse  s in  h er ir lo  profundam ente, y  e l ne­

goc io  del ferro-carril no con stituye uiia excepción  de esa r e g la g e -  

nerat.
Para que h aya  fom en to  en lo s  pueblos se hace necesario que 

b aya  libertad  de acción en e l n egoc io  de los ferro-carriles  y e n  

prueba de e llo  c itarem os un suelto  que encontram os a l caso en e l 
«A lm an aqu e  de G o th a » publicación  im portan tís im a en m ateria  de 

ested fstica.
H é lo  aquí..........«E n tre  otras rarezas, d ice , se observa que los

»  dos países donde e l gob iern o  se ocupa m éaos da las v ia s  férreas 
> los E stados-Unidos é In g la te rra , son los que m ayor número 

de e llos  possen .»
N osotros añadirem os por nuestra cuenta qu e tam b ién  son los 

que m ás progresan  y  los que m ayores beneflc ios ofrecen á  la  co • 
m unidad y  loa que asi m ism o m ayores rendim ien tos llevan  a l se­
no do la  riqueza pública. O bsérvese ai no lo  que expresa o tro  suel­

to  publicado en e l Diario de (a Marina á  p roposito  de lo  ex­

puesto.
D ice  asi:

Ferro-carriles ingleses.

«U n o  de los datos que m ás c laram en te  dem uestran  e l d esarro ­
llo  de  la riqueza en  In g la te rra  es la  estad ística de  sus cam inos de 
h ierro. D e  ve in te  años á  esta fech a , según se expresa un  periód ico 
bien enterado, se han in ve rt id o  an u alm en te  de 14 á  15 m illon es  
de lib ras  esterlinas en las m oncionadas v ia s  férreas. En 1852, el 
cap ita l to ta l cobrado sobra acc iones, ob ligac ion es  y  em préstitos 
por las d iferentes Com pañías, ascendía á  la  suma de 2*14.166 000 
libras, y  en 1871, esa sum a era ya  de lib ras  esterlinas552.680.000. 
S e  ve por los gu arism os qus preceden que lo s  ahorros colocados 
durante d iez y  nueve años en las em presas de ferro-carriles  re ­

presentan la  sum a de lib ras  esterlinas 238 500.000. E n  e l p rim ero 
de los años m eacíonados, só lo  ex is tía n  en la g la ta  tra  7.336 m illa s  
de v ias  férreas, y  y a  en 1871 se contaban hasta  15.3*6

Son  cuantiosos los productos que en e l año p róxim o pasadod ie- 
ron  esas em presas da cam inos de h ierro . L o s  ingresos brutos por 
conducción de v ia jeros  ascendieron á  20.622.000 lib ras  esterlinas; 
por rem is ión  y  condaccion  de m ercancías, á  lib ras  esterlinas 
26,485 000, y  procedentes de fuentes d iversas  á  lib ras  esterlinas 
1 .7 ^ . 0 0 0 , form ando esas partidas un to ta l de 48 892.000 lib ras 
esterlinas, ó sea poco m ás ó m énos pesos 214.460.000. D e  esta  
suma, 47 por 100 6 lib ras  esterlinas 23.15J.000 se in v ir tie ron  en 
obras de todas clases necesarias para la  exp lo tac ión  da las líneas, 
quedando una ganancia  liqu id a  de 25.740 000 lib ras  esterlinas. 
Resu lta de todo lo  que d q a m o s  expuesto  que las ganan cias  lim ­

pias que proporcionan los cam inos de h ierro  en In g la te rra  ascien ­
den sem an a lm en teá  m edio  m illón  de lib ras  esterlinas. T a le s  son 
bI  m énos los cálcu los qqe h an  hecho va r io s  periód icos de In g la -  

te ir a .»
Ah ora  bien, los gu arism os acum ulados eu  ese suelto  diceu 

más por s i sólos, que cuanto espresar pud iera nuestra hu m ild e  
plum a en com probación  d e l hecho sobre e l cu a l tratam os de l le ­
var e l convencim ien to  a l lector: y  com o qu iera que In g la te rra  ha 
resuelto e l problem a de esa fabulosa riqueza, por m edio  de la  l i­
bertad de acc on  en que deja á  las Com pañías fe rro -ca rr ilen s .

Es por lo  tan to , por lo  que qu isiéram os v e r  estab lecida la  l i ­
bertad de acción en todos loa  dom in ios  españoles, y  no porque re­
sida en nosotros e l p ln r ito  de  la  in n ovación , s in  cansa justifica-; 
da. C on  m ucho más m o tiv o  cuanto qu e, á  nuestro m odo de ver 
nos parece im posib le  reg lam en ta r con ac ierto , sob re tod o  e l ra ­

m o de tarifas: es decir, h a lla r uu tip o  regu lador qne re su e lva n  
priori todos los particu lares d iversos  qu e se presentan en la  d is­
cusión de un problem a tan  com plicado com o es el de  las ta rifas  
de los cam inos de h ierro; y  claro es que en m ateria  tan com pleja 
y  tan va riab le  en detalles, sólo  e l in terés  p r iva d o  puedo h a lla r 

una in cógn ita  en  cada caso particu lar que resu elva  sa tis fac toria -
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mente las exigencias de todos aquellos mteM8esqu»«e crucen en 1 En el Esta^n a -
Ja resolución propuesta. ^ tt • ®. Nueva Andalucía, uno de-los terrenos de la

Fundado en esa principio, sin duda alguna, es que la lesiela- privilegiados bajo el punto de vista á que noscontrae-
eion inglesa en materia de ferro-carrilea se limita r s e a a iru n  Z :  de oro, varias do
máximun de interde al capital invertido, dejando á cada Compa J  minerales y nn-

P ' ¿  y trasnorte dentro | ' ‘ íj  . — t-.—...o «o y irasüorte centro
loa hmitea de ese maximun de ínteres. La ley allí considera que 
IM ferro-carriles son un instrumento industrial como cualquiera 
otro y por consiguiente el Estado como guardador de los intere­
ses ganeralea del pan. sálo interviene en la explotación do los ea- 
ainoa de hierro cuando las Compañías ebtienen una ganancia lí- 
quida mayor del 10 por lOO del capital invertido.

reducción de tarifes y en el
evento de negarse las Compañías á cumplir ese precepto, el go- 
Sríunf^ indemnización y después
ál ilon ie,ra?V °™ *í ^gurosas que garantizan el derecho 
da propiedad. Sin embargo, oreemos que hasta ahora no se ha da-
do mngun caso que haya llegado á ase estrsmo, y este hecho de­
muestra mas que todo, nuestra profunda convicción de que por

d. . . « ¡ . o .

En Barquísimeto se conocen: 2 minas da oro, 1 de plomo y va­
rias muy importantes de estaño, plata, cobre y yeso.

El Estado Guzman Blanco encierra: 1 mina de ora, 1 de sal de 
nitro, 1  de plomo, varias de plata y 2 fuentes de aguas termales 
minerales.

En el Estado Taraouy se coooeen: 2 minas de oro de gran im­
portancia y varias de plata, cobro y plomo.
_ El Estado Guyana se hace notar por numerosos á la  parque 

neos criaderos de oro, asfalto y hierro.
El Estado Falcon encierra: 1 mina de asfalto, 5 do carbón do 

piedra, vanas da plata, cobre, azufre y hierro magnático.
El Zoila pre=«nta muchas minas da asfalto y una de sal jema 
El Estado Mérida es conocido por sus inagotables minas de as-. - ------- L« sao ouiurosaa as camiiiTia I i -̂-----4i**uao

da hierro estas no pueden abusar del público imponie'ndole altas  ̂ «^*>0“  ¿e piedra, plata,
tarifas, porque no está en el interes privado de laSmismas proce- I
der de ese modo tan eminentemente aoti-eoonámico ^ L  encierra: varias minas de carbón de pie-

El hecho es claro y de Keil demostración. Bn efecto- hav ...  ̂ sulfurosa,
principio en economía política que dice así- '  ̂ I El Estado Barcelona abunda en azufre, sal de nitro, hierro

Aiaraíar,{ttrl{c»!o»vi!tleiplicarsuconiumo.y como nar* ,, »*abaches, y sobre todo son-notablessus minas
caso que nos ocupa, el articulo seria el valor del trasoorte t e n .L .  ® Standes resultados,
que 81 ese valor se recarga con un precio exajerado no nuede a ^ Trujillo encierra: plata, cobre yabondantes fuentes

' ........ . Cojedas presenta varios criaderos de plata v da
malaquita. ‘

En el Guáríco se han descubierto minas de azufre, cobre yna- 
! lena argentífera. . “

El Estado Nueva Esparta deberá más'tarde mucho á sus cante­
ras de marmol, lo misma que á sus criaderos de zinc, hierro mag- 
neso sulfatado y, según se asegura, de diamantes.

El Estado Apure, que parece dotado exclusivamente para la 
cria, dara a esta mayor incremento, lo mismo que á su hoy esoa- 
sieima población, explotando sus minas de saljema.

El Estado Táchira encierra una mina de carbón de más de seis

mercancía tr«portada. difleulta su salídaen el mercado, y co -

auméntala cínti-
dtd de trinco para obtener mayores rendimientos, la Compañía
que no obrara de esa modo, tendría necesariamente que íocar 
muy pronto losrwultados eontraprodueentes áau Ínter»?priyadS

Los caminos de hierro no son únicamente vehículos destina 
dos al trasporte de los hombres y de las cosas: son además unos
Z  1̂  '®®“ '®®® P®'® *' ^̂ ¡«“ estar del hombro
Asiesque lasCompaQias no pueden limitarse á ver correr sus 
trenes por la linea; tienen neces*riamente que nronendar ni dan i « .  ^
arrollo da la producción allí donde haya elemeatos^que explotar i Táchiri
y para esto obran do acuerdo con los principios s a n J l. .n » '® ' ® « * ‘ ®“ 8ion.
nomía política, que nunca, jamás atacan al intariío r. i®®'I ®***‘̂ u Zamora tiene minas de hierro.
Tángese esto presento. general.— j El Estado Portuguesa presenta minas de saldo nitro que ya

haiservido para fabricar la pólvora, con la que sus valientes hi- 
JOS ü»n contribuido al triunfo de la libertad.

El Estado Maturin participa de la riqueza minerade los demás 
Estados de Oriente, y se encuentra en él petróleo, asfalto, etc 

Se vé, pues, que de los veinte Estados da forman la Union Ve-

B I Q Ü E Z A  M I N E R A  D E  T E N B Z D E L A .

V enezuela , llam ando la  inm im-aeion A i  *̂ “ ® “ ®. da form an  la  U n ion  V a ­

que presentar a l m undo e l c h a d r fS e 7 a  I Z l  H ’  f ‘ ® T  1% “ “ ^ í  ' “̂ ® “ ® ®®^ ® im p ortan -

oabasedetodaprosperidad en un ’ “ ® ®“ ®‘®"“ ®“®‘“ P^i-n4iado.
proverbial desarSo de su reino v H  ̂  ̂ Í 7 °  “  ’ “ ®
autorizar cualquiera pretansioí d7^ouÍi 7  s Z Z k  r a 7 ’ ‘̂ ® 8'’^° ®ÍDerel,fft* rusF/» A  ̂  ̂ país da dicho propósi- I ®®ta forenado taa solo coa las (xiiaas acuá&das an /Hfia *

a ; r i .  ; x n Z r ^ ^ ^ ^ ^  ‘ r  p u e d e u 4 r í7 rs e  k o c a s  ai g ob iam o  gen era l, á  m ás de a í ^ a a T o a e

necesario para d e t e r m i ü r ' Z  c o r 7 ? e n r T ‘ * “  « í * .  0“  'a a  raras ocasiones que nos ha sido dadS oeu -
t'® aftr Uüd com en to  do iQmij>rAt*í<-in I.. ro m o s  de tan intnrA«»rkfoci oafuyíiA»

 ̂ - ---MW Î̂ OCU
necesario para determinar una corriente de inmigración como la 
que se necesita. La cria y la agricultura vienen a sorde
^rtancia capital; pero es más tarde, dando ocupación á brazos 
y capitales que han sido atraídos por otras riatiezas «inni^' 
más productivas, en todo caso más incitrnteT ®‘ “ ®^‘®“ P™ 

Examinemos la riqueza minera da Venezuela, que hasta el di. 
ha s^o eclipsada a favor de funestas disensioae¡ Joliticas po a 
dos hermanas gemeias. la cria y la auricultur. L J a ^  
muy someramente á la de cada uno efe los Estados d?7a uT^® 

En el Estado de Bolívi. se conocen: 5 minalSe ô o 
1 de antimonio, varias de carbón da piedra niata J  7  ’
a u a  g r a n  n ú m ero  d e  criad eros de h ierro. f

parnos de tan interesantes estudios.
^ n  loexpuesto queda probado que Venezuela merece sarco- 

loMda entre loa primeros paisas mineros del mundo, y aun más 
debemos decir, en obsequio da la verdad: que ningún territorio del 
globo p ,see tanta variedad de criaderos abtndantés y tan venta 
josam»nU situados. —VícMrt .,lfaría«o.

N O T I C I A S  A S T R O N Ó M I C A S  Y  G E O G R A F I C A S .

El tránsito db Vknui.

* n  R u sia  y  A le m a n ia  se h a c en  g ra n d e s  p re p a ratiy o s p a ra  o b -
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sarvar el tránsito de Venus, y los goblernoa de ambas poteneiaa 
ban convenido en trabajar de acuerdo con ese fin. El de Alemania 
ha nombrado una comisión cientiftca para cuyos gastos se han 
señalado áO.OOOdurosy ha puesto á.iisposicioa de las personas que 
la forman el buque de guerra «Gazelle.» El gobierno americano ha 
nombrado una comisión que el dia S» del pasado salió de Nueva- 
York para Capatowa en el buque de guerra aSwatara.» Para gas­
tos de esta comisión se han íijado 150 mil. dollars La primera de las 
expediciones que con el mismo objeto se han organizado en Ingla­
terra salió de ‘Woolwieh para Capetown á fiiesde Mayo, en el tras- 
porte de guerra «Elisabeth Martin.» Las cajas de aparatos astronó­
micos y fotográficos que se embarcaron pesaron más de 150 tonela­
das La fragata «Qaribaldi,» que á últimas fachasestaba en el Paci­
fico, es la que ha destinado el gobierno italiano para la comisión 
que ha de hacer observaciones. Son de interés por el que todo el 
mundo tiene en conocer la verdadera distancia que hay del sol 
á la tierra, dato esencialísimo para calcular el volumen astronó­
mico de los cuerpos celestes, y de importancia incalculable para 
los marinos. Hasta que se fije con la mayor exactitud posible esa 
distancia, no podremos conocer ol volúmen del sol, ni saber á 
qué atenernos respecto de algunos fenómenos solares que tanta 
infiuencia tiene en nuestro planeta; tampoco podremos perfeccio­
nar las tablas planetarias tan precisas para la navegación y de­
terminar posiciones geográficas Diferentes opiniones ha habido 
acerca de la distancia que nos separa del sol. En tiempo de Hsro 
doto se creía que la tierra era una inmensa planicie, y que el sol, 
mucho menor, era impelido hacia el Sur en invierno por los viea- 
tos etesioa. De esto puede inferirse que los egipcios y loa griegos 
calculaban, aunque parece imposible, solamente en diez ó doce 
millas la distancia entre aquel planeta y el nuestro; porque á la 
misma creían que estaban los vientos. Poco tiempo después, Ana- 
xágoras afirmó que el verdadero volumen del eol era igual al del 
Peloponeso, lo cual, seguu las teorías modernas, darla anadia 
tanciade 14.000 millas Pasó un siglo, y Aristarco, el astrónomo 
de Ssmos, calculó que 5.300.000 millas por lo menos habla entre 
ambos planetas, opinión que fué aceptada por Ptolomeo y por to 
dos, hasta que Kepler dijo que ia distancia era de 86.4o0.000 mi­
llas. Las observaciones heetiaa en Hóo j  nsy la fijaren en 
95.000 000 de millas, que de entonces acá han quedado reducidas 
de 91 á 92.000.000. El tránsito le Vénus en 1769, pur el cual so 
hizo el último cálculo, coincidió con el famoso viaje de descubri­
miento delcapitan Cook, que por órden del gobierno inglés lo ob­
servó en un lugar de Thaite, que hasta hoyse llama Punta de Vé-
ñus. También otrosgobiernoseuropeosformaroncomisionescien-
tíficas entonoes y eatablscisron cincuenta observatorios en Euro­
pa, seis en Asia, diez y siete en América y uno en Ueeanía. Para 
observar el próximo tránsito, el g ibierno araeri«ano ha eitablesí- 
do estacioneaen Nueva Zelandia, en la Tierra Je VanDiemen, yen 
laa islas de Chatham Orozet-y Kergueien en el mar Antartico.

BB COLORADO Y EL YELLOWSTONB

Importantes han Sido los trabajos da la Sociedad Americana 
de Geograña durante el año de 1873. La comisión respectiva vi­
sitó á principios de año la parte oriental del territorio del Colora - 
do, que abraza una extensión de 20 á 24.000 millas cuadradas. Ei 
este territorio, que ofrece grande interés para la ciencia bajo el 
punto de vista geológico y geográfico, están U principal rama 
troncal de la gran cadena de montañas Roqueras y loa puntos 
más elevados de aquella cordillera, cuya posición ha fijado la co­
misión venciendo grandes dificultades. La región del Yellowsto- 
ne ha sido explorada por dos expediciones. La primera tuvo un
carácter militar, porque se organizó para proteger á los tra- 
bajadores y empleados del ferro carril septentrional del Pacífico 
contra los ataques de los indios bárbaros; también prestó gran­
des servicios á la ciencia. Desde el Missouri hasta el Yellowsto- 
M, atravesó una región casi desconocida, parte de ella llamada 

«erra. La comarca que se extiende del Missouri hasta una
distancia de 20> millas al Sur de aqnel gran rio, es un tristísimo 
enai lleno de cerros altísimos y escarpados y de barrancosanchí- 
siinos y profundos. La segunda expedición, á las órdenes del ca­
pitán Jones, tuvo por objeto principal examinar el terreno y ha- 
ear los tecoaocimiantos necesarios para abrir á los viajeros la in­
teresante región dol Wyoraing, por medio de un camino carretero 
ó un ferro carril. Los resultados científicos de esta expedición 
MU importantes. Los sabios que en ella lueron dicen que para ios 
hombres que se dedican á la geología, á la botánica, á la quími­
ca y a la zoología, aquella comarca no tiene rival. En el lago de 
Yellowstoae se encoutraron peces muy grandes y desabores, 
quisito.

El doctor Hilzman. miembro de la exp .-dicion, analizó el agua 
que en su opinión tiene propieda les medicinaUs: todos quedaron 
admirados de la variedad y hermosura de las flores que allf vie­
ron. La comarca vecina ü  rio Colora-lo es tal vez la más cálida 
délos Estados Uuidos y la más desprovista de vegetacien E¡ 
termómetro sube en verano á 130 grados Farhenheit v en in­
vierno no baja do 25.

NAVEGACION.

El  Polo NoRts.

En una s«sion de la Sociedad geográfica de Hambourgo fué ele- 
gido relator M. Weiprocht. Dice que la expedición última ha des­
cubierto un estrecho de iOO millas de extensloa y 90 de ancho el 
cual, dirigiéndose al Norte, divide el continente en dos grandes
partes. La expedición terminó su marcha hacia adelante el 12  de
Abril; 86 detuvo á los 8L>57» de latitud septentrional. La tierra se 
extendía al N. y la vista no alcanzaba sino á 83°. Se adquirió la 
convicción de que por esa ruta no se podía llegar al polo N. la teo­
ría de uq mar abierto endicho polo no se confirma; loa barcos no 
pueden encontrar puerto para invernar. Una expedición terrestre 
seria imposible, sin la proximidad de una embarcación, á causa 
de la configuraoiou del terreno. Es, pues, imposible el dascubri- 
miento del polo N. por esa vit.

El dia 23 de Setiembre último, á las ocho de la maña­
na, entró en el puerto de Tréport un vapor de la Compa- 
nia inglesa del South Bastera, que ha hecho un viaje de 
ensayo para el establecimiento de un servicio directo en­
tre Fülkestone y  Tréport. La distancia es de 63 millas y  
el Queen of íhe Belgians, que asi se Uama el vapor expedi­
cionario, después de un rápido viaje de cinco horas, entró 
en el puerto á la vista de toda la población reunida para 
asistir á tan feliz acontecimiento.

El conde y  la condesa de Paris, llegados al efecto de 
su castillo de En, fueron á bordo y  felicitaron al capitán 
Perry, quien recibió asiiuístno los plácemes de los señores 
Delahante, Estanceiin, Papiu, maire de Tréport, Savooie 
ingeniero de Dieppe, y  M. de Moltke embajador de Dina-  ̂
marca en Francia

El capitán Perry ha declarado que, con un pequeño 
gasto, que está dispuesta á anticipar la Compañía del ca­
mino de hierro de Tréport, se podría poner el puerto en 
disposición de recibir los buques de Folkestone, para esta­
blecer un servicio regular de navegación.

No puede desconocerse lo importante que seria añadir 
una línea más de vapores con servicio permanente á las 
que ya existen entre el Contíaente y  las islas Británicas
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Las actuales entre Calais y  Douvres, Boulogne y  Folkes- 
tone, del Havre y  Ostendd no satisfacen seguramente to­
das las necesidades el servicio de comunicaciones entre 
el Reino-Unido y  el continente.

M IN E R IA .

UHA FIESTA SOBTESEÁNEA.

[  T e c e t to s  notic ias da ana fes tiv idad  m in era  celebrada en las 

m inas de Barruelo (Fa lencia ) que nos apresuram os á  dar á nues­
tros lectores, por las circunstancias especiales que re v is te  y  por 

lo  poco comunas que son en la  h isto ria  de au estia  indu stria  m i-  

le ra .
E o  las m encionadas m inas, propias d e l C réd ito  m ov iU a tio  es­

pañol, se h a  re r iftc a d o la  inaug^uracion de un plano inclinado co­
nocido con e l nom bre de Pozo  au tom otor de San R a fae l de una 
m anera que dejará g ra to  é indeleb le  recuerdo eu la  m em oria  de 
aquellos m ineros y  de todas las personas que acudieron  á  aquel 

acto.
S ituado este pozo den tro  de las m inas de carbón , á una d is ­

tancia  horizon ta l de  2*500 m etros de la  boca de! socaven  P orve ­

n ir , an tiguam ente llam ado la  B arcea illa , está destinado 4 bajar 
los carbones arrancados entre  e l n iv e l d e l socavón  U n ion , que e s »  
tá  i  50 m etros sobre el P o rven ir , y  es donde te rm in a  e l p lano in ­
clinado, y  e l n iv e l de las M ercedes, ó sea en una a ltu ra  da 90 m e­
tros. Estos carbones s iU an  antes por la  boca -m in a  U n ion  y  te ­
n ían  quB-ser arrojados por e l pozo H eleohar, revu eltos  con los que 
procedían de la s  m inas de V a lle  y  con e llo s  tritu rados, por una 
caída de 4S m etros que tiene d icho pozo. H o y  en cam b io  podrán 

bajar los carbones de la  U n ion  hasta  los lavaderos 6 hasta los 
vagon es  del fe rro -ca rril s in  m ezclarse con  otros  n i desm enuzarse 
com o antee; y  en  v is ta  d e  estas ven ta jas , que son m ás de apre­

c iar, porque en la actualidad  los trabajos están  p rin cipa lm eate  
concentrados en d icha m in a  U n ion , no es esteaño que se haya
dado una gran  im portancia  i la  inau urac ioa  de este pozo y  a l

del ensanche de la  ga ler ía  gen era l de trasporte  P orven ir, quo es 
su com plem ento necesario é  indiapeusable. B l je fa  d e  los traba jos  
subterráneos, D . R a fae l R ub iera , d is t in gu id o  capataz procedente 

de la  escuela d eJ íie rea y  e l d irec tor de  la s  m inas D. Enrique C la - 
re t, pueden estar satisfechos de sus esfuerzos y  d e  los resu ltados 
que á  las m inas han de p ioporc ionar. Pero  v o lvam os  a l acto de la  

inauguración .
R eunidos los convidados, en tre  loa cuales se encontraban e l 

S r. D . Pedro F .  del R in cón , com o representante del C onsejo  d e  la 
Sociedad genera l de C réd ito  m o v ilia r io  español, p rop ieta ria  de las 

m inas; D. R am ón  O rio l, com o  it ig es ie ro  de m isa s  da la  p ro v in ­
cia, y  en representación del in gen iero  je fe  d e l d is tr ito ; D . Joaquín
C laret, in gen iero  do la  fábrica d e l ga s  de M adrid ; loa S res. G a r­

rea, G av ilon do  y  otros, d is tin gu id os  in du stria les  todos; reunidas 
tam b ién  las autoridades loca les  y  lo s  em pleados p rincipa les  de 

la s  m inas, fueron todos conducidos hasta e l pié m ism o d e l pozo 
San  R afae l por tres trenes form adoa cada uno por dos vagon etas  

y  un vagou -fren o,

A l  p ié  d e l pozo au tom otor ss hab ían  d ispuesto  a lgu n os  trofeos 
con las lám paras da segu ridad  y los candiles ord inarios qae  usan 
los m ineros, y  todo e l pozo estaba alum brado con  hachones de 
v ien to  que producían un e fecto  sorpréndante. Ce leb rada la  b en d i­
c ión  por los curas, p isa ron  todos los concurrentes a l salón  donde 
se ten ia preparado un suntuoso banquete, y  un g r ito  de  sorpresa 
y  adm iración  se escapó de todos loa lab ios. H ab íase aprovechado 
e l inm enso aachuron dispuesto para las m aniobras de los- vago­
nes para con vertir lo  en nn b rillan te  sa lón  d ign o  de figu ra r en los 

fantásticos cuentos do las M il y una s o c i í í .
U a  entarim ado com pletam ente n ive lad o  h ac ia  desaparecer la »

desigualdades del suelo y  ocu ltaba á  la  v ís ta  las aguas de la  cu ­
neta que en  aquel punto son bastante escasas. L a rgas  tiras  de 

lienzo  b lanco, que deb ían  destíuarss después ú uu ob je to  benéhoo, 
cubrían  las paredes y  el techo, apoyadas en  los cuadros de la  en­
tibación  y  reverberan do la  m ucha luz que despedían los numere- 

Bus candelabros qae pendían de los m ism os cuadros. Num erosas 
m acetas de olorosas flores , apoyadas en pedesta les fo rm ad os  por 

los tubos que se em plean  en la  v  m tila c ion , daban á  aquellos su b ­

terráneos g ra ta  fragan cia  y  un aspecto encantador.
E n  este salón , s ituado á  una profundidad de 150 m etros  y  á 

2.500 m etros de lo n g itu d , contados desde ia  boca-m ina  P orven ir , 
había una ven tila c ión  tan  buena que, á  pesar de  haberse reun ido 
en é l 50 personas, y  en sus ium ed iac ioaes  m ás de 100, qu e lle g a ­
ron  atraídas por la  novedad  d e l espectácu lo, no fa ltó  nunca una 

tem peratura ag radab le  y  una atm ósfera  trasparente.
A l  te rm in ar e l banquete se pronunciaron entusiastas b rin d is  

por e l p orven ir da U s  m inas de Barruelo , por la  arm onía  entre  los 
m in istros  de la  c ienc ia  y  los de la  re lig ió n , así com o entro los re­
presentantes de! cap ita l y  los del trabajo, por e l C réd ito  m o v ilia ­
rio  español, que tan to  im pu lso  sabe d a r á  aq u e lla s  m in as , lle ­
vando con sus productos la lu z  á M adrid  y  conduciendo con  ellos 

á  los españoles y  á  los productos de  su indu stria , desde e l  cora­
zón de España h asta  las costas d e l m ar C an táb rico ; por e l  cuerpo 
de ingen ieros  de m inas, que tan to  in terés m an ifiesta  s iem pre  por 
e l progreso y  desarro llo  de nuestra indu stria ; y  fin a lm en te , por 

e l d irector do la s  m inas y  por e l je fe  do los trabajos in terio res  que 
oen  tanto acierto in terp retan  los deseos d e l C réd ito  m o v ilia r io  y  
tan tos esfuerzos hacen  por m ejorar las cond iciones de aquel cen­
tro  indu stria l, unu d e  los p rim eros que encierra e l suelo español.

L o s  m ism os trenes condujeron lu ego  á  los concurrentes h asta  
e l puente que d om ina  e l R ubagon , dejando en e l á n im o  de todos 
una im presión  agradab ilís im a que d ifio ilm en te  se borrará d e  su 

m em oria .
Por nuestra p a rte , consignam os coa  gu sto  estos d eta lles , que 

dem uestra una v e z  m-is la  v ita lid ad  de nuestra in d u str ia  m in era  
que cuenta tod av ía  brillan tes  pag in as  de a leg ría  en  m ed io  de las 
harto tristes  cireunstancias porque u trev iesa  la  pa tr ia . N o  ea para 
nadie un secreto que s in  nuestras d iscord ias  c iv ile s , e l año IS H  
hubiera s ido e l m is  b rillan te  en la h is to ria  de  nuestra im p o rta n ­

te  m inería .

CRONICA.
M e d id a s  d e  s e g u r id a d .  H em os  v is to  con la  m ayor com p la ­

cencia en uno de nuestros co legas , que e l m in is tro  de la  G uerra 
ha tom ado  disposiciones enérgicas, para  e v ita r  los a trope llos  de 

que son ob jeto  los je fes  y  personal de las estaciones d e l ferro­
carril astu riano, á consecuencia de notic ias  de que se d ió  cuenta 

en  Consejo.

V ic t im a  s a lv a d a  E l je fe  de la  estación  de V illa m a n in  es­

tu vo  4 punto da ser fusilado por los carlistas, deb iendo su sa lv a  - 
clon á  la  in terven s ion  de dos in d iv idu os  de la  partida.

P r o te s ta .  Un gru po  im portante de  acoioniatas de la  C om p a­
ñía d e l fe rro -ea rr ii de  S e v il la  i  Jerez y  C ád iz , h a  acordado p ro ­

testar con tra  la  cesión de d ich a  línea a l S r. L o r in g , por con si­
derar nu los los acuerdos tom ados en la  Ju n ta  celebrada por la 
referida Com pañía en la  sesión del d ía  30 d e l m es ú ltim o.

Apenas se podrá c ita r e jem p lo  do un asunto de esta ín do le  
que no b aya  producido protestas; pero en e l caso presente, esta­
mos segaros de poder dem ostrar que los d isiden tes conspiran c o n ­
tra  sus verdaderos in tereses. P o r  o tra  parte, creem os que la  p ro ­
tes ta  no podrá d eroga r lo  acordado en  Junta gen era l.
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Kuevoa atentado*. Los nueTos destrozos causados en la lí­
nea férrea de Araron loa ha perpetrado la partida del presbítero Bo- 
tijo, que destruyó un puente y seis máquinas. La facción Madra- 
to, según dios un colega, eutró en Alhaina y se llevó rehenes, in­
cendiando la estación de Cetina.

Reparaciones. La linea farrea de Cartagena á Albacete vuel­
ve á funcionar; se ha reetebleoido el tren mixto, pero sólo entre 
Cartagena y Murcia; el correo sale desde hace dias, pero antici­
pando cuatro horas la salida, parapaasrdedia por losiitiosen que 
están los cortes y detenerse después en Albacete

Incógnita. No sabemos á que Compañía alude la Corrupon- 
itneia al escribir las siguientes lineas:

e ll juzgado del Hospicio ha empezado á instruir causa contra 
nuestro colega la Iberia, por el suelto quepublicó hace unos dias, 
y han reproducido otros diarios, sobre la manera da despacharse, 
en cierto juzgado de Madrid, los negocios en que tiene interés 
una empresa del ferro-carril.»

Nuevo robo. La cantidad robada por loa latro-facciosos en 
el tren-correo de Andalucía, fué la de 3.0Ó0 duros, pertenecien­
tes á la empresa del Ierro carril.

Anticipo reintegrable. La Dirección de Obras públicas ha 
mandado abonar el anticipo reintegrable al concesionario do la 
línea de Mérida á Sevilla.

Caminos industriales. El demingo pasado debió habar en 
Cortagena una reunión de industriales y mineros, para tratar de 
la reconstrucción de los caminos da las Herrerías. Se cree que 
para el 15 se abrirá el servicio del tramvia de Cartagena á la 
Union.

Salidas de los trenes -correos. En la sección de lerro-carri- 
tes del ministerio de Fomento se está estudian lo la modifloacion 
de la salida de los correos en las líneas de Zaragoza y Alicante, á 
fln de pasar de dii por los trayectos peligrosos. Muyen breve se 
someterá á la aprobación del ministro de Fomento dicha reforma,

Bsolavitnd simulada. Ha llegado á Macao el folleto escrito 
^ r  el Umo. Sr. Lobo, ministro portugués de Marina, que trata 
de la eituacioa de los coolies en ei Perú, y contiene revelaciones 
asombrosas de ios cónsules de Portugal, Alemania, Inglaterra 
y los Estados-Unidos.

Progreso en la China. En breve va á ver la luz pública un 
periódico chino de Oposición, titulado ir«>ao, que significa no­
ticias del presupuesto.

Marcha de loa barcos. Se ha considerado hasta hoy como 
. hgereza notable para un buque de vapor la da 15 á 16 nudos por

C» hora, y no se admitía que pudiesen alcanzar la rapidez de los tre­
nes más veloces. Pero un ingeniero inglés, Carlos Samar, pre­
tende encontrar un acrecimiento considerable en la rapidez do 
los buques, reformando completamente su construcción actual 
puesto que seria imposible obtenerlo por aumento de potencia 
motora, am exponer al buque á ser rápidamente engullido por las 
enormes olas que levantaría.

Propone uoa aplicación práctica de los planos indinados, de 
■4 sueru que la carena de los buques sea compuesta de dos ó varios 

as estos planos inclinados paralelos y consecutivos, lo que los

pondría en situación de atravesar las olas sin rodar y con una ra­
pidez eonsiderable obtenida sin un gran aumento de fuerza mo­
tora. Asi construidos los buques, no exigirían más que una fuerza 
tres veces más considerable de la empleada en ios buques ordina­
rios para alcanzar una marcha de 60 nudos por hora.

Hac! ya años que dicho ingeniero hizo experiencias eu Tou- 
quai con un buque construido bajo su dirección, y obtuvo 63 nu­
dos. Ahora va á emprender nuevos ensayos con una lanchada 
vapor de una tonelada de desplazamiento, á la que espera dar una 
velocidad d# lOOnudos, á sean más de 33 leguas por hora con una 
máquina de 10 caballlos. Hay que advertir que aumentándolas 
dimensiones de la embarcación disminuye la fuerza nseeearia á la 
impulsión.

Las hormigas blancas. Los talleres de Bombay han o^eoi- 
do ti curioso espectáculo de un buque de línea casi nuevo, des­
truido por un enjambre iuvisible dé hormigas blancas, que han 
roído todas las maderas, hasta el extremo de hacerlo nplastarae 
aobrs si mismo.

Complemento. Se ha verificado ya el remplanleo en al tra­
yecto que ha de recorrer la via férrea da Sevilla á ütreta. Esta 
secciones suplementaria del ferro-carril de Utrera á Moron y 
Osuna, la cual se prolongará también por si lado opuesto, ó sea 
en dirección al centro de la Peninsula.

Mueva linea d* vepores. La casaQuasnel Hermanos y eom 
pañía, dei Havre, se propone establecer una linea de vapores men­
suales entre el Havre, La Guayra y Puerto Cabello. El primero de 
estos vapores es el Franeois I, que ha llegado á la Guayra y de­
sembarcado gran número da inmigrantes.

Anticipo. Según el Tiempo, ios cien millones de reales que 
el Banco ha facilitado últimamente al Tesoro, repreaentan el 
completo de los 500 contratados en virtud del convenio relativo 
á la creación del Banco nacional.

Negociado de explotación. El oficial del ministerio de Fo­
mento D. Bruno Moreno, se ha encargado del negociado de ex­
plotación de ferro-carriles:

Congreso postal de Berna. Este Congreao ha decidido la 
creación de un despacho internacional. La unión tendrá cada tres 
años una conferencia: la próxima se reunirá en París en Í8T7. 
La cuestión del tránsito ha quedado resuelta por la adopción de 
tasas moderadas: queda decidida la unión postal.

Privilegios de invención. Se han concedido los siguientes: 
A D. Guillermo Thomson y D. Fiuming Jenkin, por su siste­

ma de perfeccionamiento introducido en loa instrumentos recep- 
torea ó registradores para los telégrafos eléctricos; y á D. Jorga 
■Westinghomo, por unos aparatos para fecilitar el movimiento 
de los frenos de loa ferro-carriles.

Cable costero Ha sido autorizado el ministro de la Gober­
nación para contratar sin la condición de subasta, U colocación 
de un cable submarino desde San Sebastian á Bilbao y de esta 
plaza á Santander.

Canal de riego, Se ha concedido autorización á los Sres.Don 
Enrique Adame y Muñoz y D. Josquo Blanco Valdés para hacer 
los estudios de ua canal de riego en ia provincia do Ciudad Real, 
aproviohando las aguas de Ruidera, de su propiedad, denomina-
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das Tinaja, Redondela, Lengua, Salvadora, Ibañe*, Berrueeosa y 
Calzada. Dichos estudios parece están sometidos á un reputado 
ingeniero que dentro de breves días, y auxiliado Jel personal no> 
cesarlo, dará principio á los trabajos.

Proyecto da un ferro-carril. Loa Srea. De Blas, Montojo y 
Peñuelas, presentaron el miércoles una comisión al duque déla 
Torra de la provincia de Segovis, para tratar asuntos eoncernien 
tes al ferro-carril de aquella provincias.

BANCO DE CASTILLA.

Balance de eiíuacitn ett 30 di Selimhre di 1874.

Reales. Cénti,

ACTIVO.

iceionistas...................................................  30.000.000 >
Ca*a.............................................................. 7.768.145‘40
■STaioros en cartera ......................................  ^ . 583.783*59
Jaen'as corrientes............................................  9.008.8d6‘27
Valores en d'ípdsito........................................ 11.110.000 i
Bonos del Tesoro en garantía de la emisión de
billetes hipotecarios......................................  220.338.000 »
Pagarés de bienes nacionales para la doble ga­

rantía de id................................................ 374.930.213*42
Bonos recibidos en pago de pagares de bienes

nacionales.................................................. 6.288.000 >
Intereses abonados á los compradores de id. id. 119.200*70
Bonidcaciones por anticipo de plazos da id. id. 897.260*88
Valores en garantía......................................  96.066.809*66
Deudores por garantías.................................. 55.204.000 »
Bonos amortizados por productos en metálico

de pagarés................................................ 1.130.000 »
Cuantas v a r ia s ...........................................  15 073.050*24
Valorea de varios...........................................  94.169.030*16
Pagarés del Tesoro público, capital é intereses. 136.000.000 »

Total. 1.093.636.305*31

PASIVO.
Capital social............................
Cuentas corrientes...................
Obligaciones á pagar...................
Acreedores por depósitos en papel.
Emisión de billetes hipotecarios. .
Pagarés de compradores do bienes nacionales en

garantía.................................
Pagarés de bienes nacionales realizados 
Sobrantes de bonos cedidos ai Estado 
Idem de bonos admitidos al 80 por 100 
Acreedores por garantías . . .
Tercera amortización pty sorteo de bilis 
Cupón de 1.® de Abril de 1374. .
Fondo de reserva........................
Cuentas varias............................
Acreedores por valores varios.
Sociedad del timbra, cuenta corriente de 

ros del Tesoro público.
Partigipes en el anticipo da 100 millones

40.000.000 » 
22.758.183*34 

16.708*%
11.110.06o f 

222.864.000 >

hipa

paga

374.930.
8.750,

8
99.

151.270,
520,
366.
676.

30.145
94.169.

213*42
510*33
431*67
600 >
809*66
000 »
900 »
751*10
167*40
030*15

36.000. 000 »
100.000. 000 »

Total. . . .

S. E. u O.—Madrid 30 de Setiembrede 1874 —El Jefe de con­

tabilidad, A. Saenide Santamaría.—Dos administradores, A. Vi- 
ncnt y Vives.—Jaime Girona.

SINDICATURA DE LA QUIEBRA

OBL FKRaO-CAEHIL DE BiBCBLONA i  SAEEIÁ.

ESCUDOS.

Existencia del mes anterior..................................  37.433*263
Productos desde el 20 de Agosto al 19 del corriente 

mes................................................................... 12.568*233

50.001*496
Gastos.

Por personal, material y demás gastos
de explotación.............................  6.675*719

» 8 cupones núm. 10 satisfechos en 
este mes á 3 escudos uno. . . .  24 >

» lo id. 11 id á id............................  30 »
» 10 id 12 id á id............................  30 >

Existencia en caja. . ,

6.759*719

43.241*777

Barcelona 20 de Setiembre de 1871.—Los síndicos.

GUIA DE LOS ACCIONISTAS.

JUNTAS GENERALES.

Compafiia ibérica de riegos.—En cumplimiento de lo pre­
venido en el art. 43 de loa estatutos de este Compañía, se convo­
ca á Junta general ordinariade accionistas para el día 25 del mes 
de Octubre próximo.

La Junta ae veriñcará á las dos de la tarde de dicho día, en 
el domicilio de la Compañia, plaza del Bey. niim. 6, principal.

A continuación de esta Junta se celebrará una extraordina­
ria, para la cual se convoca á la vez por este anuncio, y en la que 
se tratará de los puntos siguientes:

1 . ® Aprobar el proyecto de convenio con los acreedores de la
Compañia; y

2. ® Acordar la liquidación y disolución deJa actual Compa- 
ñía y su fusión en otra, aprobando las bases sobre las cuales se 
ha de verificar.

Lo que se anuncia á fia de que llegue á conocimiento de los 
señores accionistas de esta Compañía; advirtendo que ios que de­
seen concurrir pueden hacer el depósito desús acciones en Ma­
drid en la aeoretsría, yen Londres en el núm. 12 , Bishopsgate 
Street Within, antes del día 11 de Octubre próximo, y se les da­
rá una papeleta para que puedan asistir y tomar parte en las de­
liberaciones.

Madrid 12 de Setiembre da 1874-—Por acuerdo del Consejo de 
administración, el subdirector interino, C. E. Jauralde.

Sociedad general de Crédito moviliarlo español,—Se convo­
ca á los señores accionistas da esta Sociedad para Junta general 
extraordinaria, r.e conformidad con el art. 45 de loe estatutos de 
la misma, para el día 16 de Octubre próximo, á las tres de la tar­
de, en su domicilio en Madrid, con objeto de deliberar;

1. ® Sobre reducción del capital social por medio de la amorti­
zación y anulación de cierto número de oeeiones de la Sociedad.

2. ® Sobre la trasformaoion de la Soeiedad para regirse por la 
ley de 19 de Octubre de 1869, de conformidad con la resolución 
adoptada por la Junta de 4 de Abril de 1870.

SJ* Sobre varias modificaciones en los estatutos, y especial-
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mentesobre lasque resultan de las dos proposiciones que ante­
ceden.

Con arreglo á los estatutos la Junta se compondrá de 250 ac-
éionistas que reúnan mayor número de accienes, contal que no
bajen de 50. Los que aspiren á formar parte de ella deposiiarán 
en la Caja de la Sociedad, en Madrid 6 en París, las acciones que 
les dan derecho para ello 30 dias antes del fijado para la reunión 
de la Junta general.

El número de 50 acciones da derecho á un voto.
El derecho de asistencia á la Junta general no puede delegar­

se sino en otro accionista que tenga derecho propio de asistir.
Nadie puede tener por si ni delegar más de 10 votos, sea cual 

fuese el número de acciones que posea.
El depósito de acciones necesarias para dar derecho de asis­

tencia é esta Junta deberá efectuarse:
Ln Madrid, domicilio de la Sociedau, paseo de Recoletos, nú­

mero 9, ó en París oficinas de la Sociedad general de Crédito moví 
liario etpañol, bourlevart Haussmanu, uúm. 25, esquina á .a ca­
lle Helévy.

Madrid 14 de Agosto de 1874.—Por acuerdo dul Consejo, el se­
cretario general, Jorge Polak.

Ferro-carril d* Márida. A Sevilla.—El domingo 25 de Octu­
bre próximo, á la una de la tarde, celebrará esta Sociedad Junta 
general ordinaria de señorea accionistas en el local da sus ofici­
nas, sita en la calle de Las Palmas, númeco3, de esta ciudad.

Se recuerda á dichos señores que con arreglo al art. 27 de los 
estatutos, los que deseen asistir al referido acto deberán deposila-
susacciones en la Caja social, en laque seles facilitará el rser 
guardo correspondiente.

Sevilla 24 de Setiembre de 1874.—Bi director gereite, Msaue 
Pastor y Landero.

Compañía del ferro-carril de Córdoba A Sevilla.—El Con­
sejo de administración de esta Compañía tiune el honor de po­
ner en conocimiento da los señores acciouistas que la J unta gene­
ral extraordinaria convocada para el 15 de Octubre corneóte, que­
da aplasada á una fecha indeterminada, que no podra fijarse sino 
después de que una próxima reunión de la Junta general de la 
Compañía de Sevilla a Cádiz, debidamente autorizada por la mo- 
difieacion de sus estatutos, para realizar la venta de este camino 
haya deliberado la enajenación á la Compañía de Córdoba a Se­
villa bajo las condiciones contenidas en el proyecto de contrato 
celebrado entre amoos Consejos de administración.

Madrid 10 de Octubre de 1874.—Por acuerdo del Consejo, el 
secretario, P. de Vargas.

TITULOS Y  DIVIDENDOS.

Compañía de los caminos de hierro del Norte de España.
—El Consejo de administración de esta Compañía tiene el honor 
de anunciar que, en cumplimiento de lo presento en el art. 4.'̂  del 
convenio de 31 de Enero de este año para la compra por esta 
Compañía del ferro-carril de Alar a Santander, desde el dia l.“ 
de Octubre próximo se pagara á las obiigaciunes emitidas en vir­
tud del mismo contrato al cupón que vence en igual fecha, im­
portante rs. dfi'ñü.

Los pagos se verifican todos loa dias no leriadoa.
En Madrid, en la Sociedad general de Crédito moviliario es­

pañol, paseo de Recoletos, núui. ü.
En Santander, en casa de los ¡ores, hijos de Pombo.
Las facturas ae facilitaran gratis todos loa días no feriados en 

las oficinas de la Dirección de esta Compañía, calle de Leganitos, 
núm. 54, da diez da la mañana á cuatro de la tarde, y eu Santan­
der en casa de los indicados brea, hijos de Pombo.

Tan luego como las obligaciones se eucuentren en poder de los 
que tienen derecho a recibirlas, se verificara el sorteo para la pri­
mera amortización, anunciándose previamente para que los seño- 
IH  pbligacíoDiatas que lo deseen puedan presenciar la operación.

Madrid 26 de Setiembre de 1874.—El secretario del Consejo, 
A. Eduardo Gullon.

r A SÜLED4D, POR ZIMMEEMANN, TRADUCIDA DE LA ÚL ■ 
Jjtima edición por D. Pedro Espina y Martinuz, Médico de núme­
ro del Hospital general de Madrid. Se vende en la librería nacio­
nal y extranjera de D. Carlos Bailly-Baillerer plaza de Topete, 
núm. lo, y en las princiales de la Nación. Precio, 3 pesetas 5q 
céntimos (14 rs.) en Madrid y 4 pesetas en provincias, franco de 
porte.

TRATADO PRACTICO DE CAJIINOS,
porD. JOAQUIN MONTERO.

Un tomo ae 200 páginas, buen papel y esmerada impresión, 
cuatro láminas con figuras geométricas.

Se venden á 8 rs. en Madrid en las principales librerías.
Esta obra es útilá todos los ayuntamientos y diputaciones 

provinciales, á todos losludividuosd l personal auxiliar del cuer­
po de ingenieros de Caminos.

DEL UI6U0 AUTOS.

Nomenclátor de Ferro-carriles y Carreteras, á 2 reales.
Firmes en sustitución de los empedrados, 1 real 50 ce'otimos.

FÁBRICA EN VENTA.
Por acuerdo convencional de los interesados, so vende, al con­

tado ó á plazos, una fábrica de grancina ,única de su clase en Es­
paña y que últimameata han llegado en renta los Sres. Chancel 
hijo y compañía) con sus accesorios, maquinarias, almacenes, 
habitaciones y edificios que la pertenecen.

Es libra de toda carga, y se responda de eviceiou con arreglo 
á derecho.

Esta situada en la márgon izquierda del rio Fi»uergi,á la 
parte Sudoeste, un kilómetro de distancia de ¡a ciudad de Va- 
üadolid.

Pertenece á la señora viuda y herederos de D. Marcelino de 
Qoicoechea (padre) de dicha ciudad.

El pliego de condicíoaes estará de manifl esto en ia casa de di­
cha señora viuda, plazuela del Teatro viejo, núm. 15 principal.

GRAN FÁBRICA DE JABONES SUPERIORES.

COSSERVAOON

BLANCÜBA

DBLAa

48 RS.'AREOBA

DB

26 LIBRAS.

ROPAS UVADAS CON ELLOS. SE SIRVEN i DOMICIUO.
M adrid .—Fábrica, Oficinas y Despacho, Gobernador, 80 
NOTA. Para que no ae confundan con las otras fábricas, los 

eluvora de pinta natural, la cual no admite adulteraciones, ni- 
presta mal olor & las ropas, como las imitacioDes. por lo ousl nq 
hay jabones que coippitan con los de esta compañía.
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GACÉTA DE LOS CAMINOS DE HIERBO

MECHAS DE SEGURIDAD
P A R A  BARRENOS.

DE CALIDAD SUPERIOR RECONOCIDA, FABRICADAS 

POR LOS SRES. BICKFORD, DAVEY. CHAĴ Ü Y C.‘ .

EN BILBAO (ABANDO)
Calcos iD v e n to re s  de las mechas de seguridad.—i831 .

CATORCE VECES PREMIADOS 

IÜLDMAMENTE CON EL PRIMERO DE Sü CLASE EN LA EIPüSlCION

a r a g o n e s a .
DIPLOMA DE HONOR, sin entrar ea concurso, en la Exposición 

Franco-Española de Bayona en 1864.
Marca de fábrica: UN HILO AZUL en el centro de !a mecha

GUIA OFICIAL DE LOS CAMINOS DE HIERRO
DE E SPAÑ A  Y  PO RTUG AL.

INDICADOR mensaal dalos MrviclosdetoiM lu  Unau fé r r «
da la Peaioaala.

GACETA DE LOS CAMINOS DE HIERRO.
ANO XIX.

Para toda fe América latina puede hacerse la suscrieion diri­
giéndose al administrador de la Gaobta In te rn íc io n al , (12 rué 
de Livourne, en Bruselas] remitiendo el.importe anticipado en lí- 
e” oim ’ pefióiioo, sobre cualquiera capital de

PRECIO EN TODA ESPAÑA: 2 bbales .

Este cuaderno, que saleé luz eld ia l.o dt cada m t.coa  
tiene todos loe datos indispensables á los viajeros.

PRECIO DE aUSCEIClON POR UN AÑO: 24 BEALB8

Para los pedidos, suscriciones y anuncios, dirigirse, por caria 
renqueada, al A dninittrador d« la Gu ia  Ofic ial  » b los Caminos 
Pg HtBaBo.— CaJle de Leganitos, 17, entresuelo, ieq. MADRID.

GACETA INTERNACIONAL.

Esta revista hiapano-americana se publica semanalmente en
Bruselas, en castellano, y se consajjra a defender la integridad del 
territorio de España y á estrechar las relaciones de comercio y 
amistad entre los españoles peninsulares y los que constituyen las 
repúblicas liispano-americanas. Tiene próximamente el mismo 
tamaño lorma y extensión que la Ga ce ta  na los Caminos na 
hireo. y en loa cuatro años que lleva de existencia íia prestado 
grandes servicios 4 nuestro país.

Redacción: 12, me Livoarne, Bruselas.

Precios de suscrieion: En Europa, un año, 42 francos; 6 meses 
21 y un trimestre, 11.—En América, un año, 12 pesos; 3 meses 7 
pesos; un trimestre 4.

Se admiten suscriciones en la administración da la Gacbta db 
LOS Caminos db H ikeeo, Cervantes, 16, Madrid.

VAPORES DE MEDITERRANEO Y  CETTE.

Ponamos en conocimiento de las personas que necesiten traa- 
ladarse a Francia, que en el despacho central de ferro-carriles de 
Madrid a taragoza y Alicante, situado calle Alcalá, ndm. 2, se 
halla do manifiesto un cuadro de los servicios de vapores que 
exwcen entre nuestros puertos del Mediterráneo y Cette ó Marse­
lla, eon indicación do los dias de salida. precios del pasaje, du­
ración de la travesía y noticias interesantes acerca de las como 
didados coa que se efectúan los viajes.

INDICADOR DE LOS CAMINOS DE HIERRO
SB

ESPAÑA PO RTU G AL Y  MEDIODIA DE PR A N C U .

PRECIO 2 REALES.
CW TAKILLA SB LOS ANUBLES, MUM. 3: T  EN LA ADMINI8TBA010K 

DE U T S  PBElÍD.-cn. C eBTAKTBS, IJ ,  PRAL.

FABRICA DE HIERRO,

HERRERIA DE NDESTRA SEÑORA DEL REMEDIO,
P R O P IE T A R IO S . Y .  Y  C .  G i R O H A . 

B A R C E L O N A .

Rails para tramvias, terraplenes y minas, fabri­
cación de eclLses, escarpias, placas dejunta, tf.rnillos 
y redoblones para ferro-carriles.

V i g a s  <S h 'o r r w !  d e  doble T p a r a  c a s a s  y  edificios, 
de 7'sencillos, escuadras, bastidores, etc.

Especialidaden flejes ó aros para pipería y cubos. 
Se fabrica toda clase hierros.
Para pedidos dirigirse en esta, Fuencarral núme­

ro H7, y en Barcelona calle Ancha, num. 2.

GRAN FOTOGRAFIA DE E. JüLD .
Midrid, a lie  d«l Priatipe, 2?, contiguo al teatro.

CASA CREADA POR EL EN 1855, 
y  enriquecida constantemente con cuantos inventos 

se verifican.
Marcos y objatos para colocar retratoa.-Aparatoe, producto* y  útllea pan

fotógrafo*.

El Sr. Julia ha sido premiado entresExposicionesuniversales, 
tres nacionales, por la Sociedad econémica matritense; condeco­
rado seis veces en España y el extranjero, ba sido miembro dsl 
Jurado en la Exposición nacional de 1873, en Madrid, y laeadt 
nriaa eoiporaolonee dtilee en Enropa.

Ayuntamiento de Madrid
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VAPORES-CORREOS DE A. LOPEZ Y „„
L IN E A  TRASATLÁNTICA .

P A R A  PUERTO-RICO Y  L A  HABANA.
Salidas de Cádiz..............................el 30 de cada mes.
Salidas de Santander.....................  el 15 de id;
Salidas de Cornña, i  e l 16 de id. (escala).

LINEA DEL LITORAL EN COMBINACION CON LAS SALIDAS TRASATLANTIGAS.

Salidas de Barcelona el 29 para Valencia, Alicante, Céidiz,
Coruña y  Santander-, y  de Santander el 16 para Coruña,

Cádiz y  Barcelona.

- - —.I . 1  > I . I—

AGENTES.— CÁDIZ, A. López y  C.*-, Barcelona, 1). Ripol y  C-‘ ; Santander, Perez y  García; CorüSía, 
E. Da Guarda; Valencia, Dart y  C.*; Alicante, Faes hermanos y  C*-; Madrid, Julián Moreno,

Alcalá, 28

CÜ ABRO  C O M P A R A T IV O  D E  LO S INGRESOS DE LO S C A ff lN O S  D E  H IE R R O .

i

LINEAS.
PERIODO

de

«xpletaclon.

Uedr. i  Alie, y  Toledo 
Uedrid d CsrUcme... 

lAlbaceU A Ceru^... 
.Alcázar i  Ciud 'Real 
liUeiauarei áCdrdoü. .
iNorte de Espa&a.........
¡Tudeláá Bilbao..........
jVáleDcia & AiBADsa y
\ TarrafODi .............
¡Sevilla A C id ii...........
Córdotpá á Sevilla........
Zara.(Oza É Bareeloaa. 
BdTceloai a Pamplona.

— a Prancia.. .
— a Tarragona.
— A Sarriá'. . . .  

Lárida iBeoe y Tarra?.
.alar a Santander........
Lansrao á Oijon.........
Palesciaá Leos...........
Cdrdoba Málagn.........
Bedinaa Zamora y  Vi-

g o  a Orense..............
Ciudad-Real i  Badajoz. 
Utrera i  Uoron...

10 al JO Setienb.. 

38 al 29 Setiembre

23 al 29 Setiembre.

10 al lÔ Setlemb

1874. 1873.

TOTAL GENERAL TOTAL GENERAL
VIAJEROS.

- ^ ,, Uerean - productos, productos.

NAmero, Producto
C i f t B s

Brutos. Eilomss. Brnloe, Kltomts.

35.233 P > 6S0.33S 4ÓS‘31 841.491 593‘43

» 9 • S6S.611 660-68 306.880 5tó‘ 16
> > » P 9

• 9 »
81 649 513-52 89.163 564-54

; 6.92J U0.488 13S.6C5 2sá.9i6 115.ÚLO 298.6z2 118.896
» * • • k . •

f 9 9 >
» P * 9 9 »

» » P » M » >
» » 9 » » >

» p I25.i;5 904‘9S 108,431 TS^oe
» 9 P » V 9
> » 9 > > > 9
» > » p k k 9

» p
k 803.546 » 845.031 >

> • » » »
—

•

Difereircia sobre 1873.

BRUTOS. Kilométricos.

En En 
mas. menos.

Bn En 
más. mensa.

19-1.261 ati‘21<’o

62.131 I V i T f l ,

8.IU
9.819

VCH’/p
S.bSi

11.--64 16-94

189.086

Ayuntamiento de Madrid
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COTIZACIONES OFICIALES.
B O L S A  D B  M A D a i D . — M O V IM IE N T O  D E L  3 A L  9 D E O C T U B R E  D E  1874, C A M B I O S  O F I C I A L E S .

FO.NDOS PUBLICOS.

Titulcxa del 3 por 100 consolidado, t i  contado.... 
Títulos del 3 por 100 consolidado, peqoeUos......
Títulos deis por 100 consolidado exterior...........
Üendadel peraonhl...........................................
Uaterlal del Teaoro no preferente con Interés,..
Bonos del Tesoro..............................................
Denda amortlzable de primera clase.................
Deuda amortisable de segunda i.lum................
Oblig. municipales t i portador de l.UOO re........
Billetes hipotecarias del Banco de Espsin......

accioifss DI oasaiTBBAs aitiiBanBa.—S’ /o snusi

KmisioD ae i.^  de Abril de 1850 de 4.000 r s T ........
Idem de & 3.000 ra..............................................
Idem de Í.° de Junio de 1331 de 3.000 rs.............
Idem s i de Agosto de l i^ ,  de 2.000 ra................
Idem de 9 de Marzo de 18%, de 2.000 rs................
Idem l.° de Jnlio de 1836, de 2.000 ra...................
Obras publicas de I.”  de Julio de 1353 de 3.000 rs.

Obliga, generales por ferro>carrilet, de 3.000 u..
Idem id. InueTts) de3.000ra. ............................ .
Idemid.id. deaO.OCOra .....................................
Idem Id. id. (nuecaa) de 30.000 rs........................
Acciones de' Banco da Bspstra...........................
Billetes hipotecarios del Banco de Castilla.........
Banco popolar espafiol de Barcelona.....................

síbsdo.

11 60 
11 61

43

99 60

2 ' X
30 10

133

U 63 
II 60 
15 ..

43 30

99 25

20 es
2Ú 05

133 i l

II .30 11 13 
15 25

43 80

99 23

20 15

134 ..

11 11 
U 15 
15 so

43 80

99 40

20 10 
20 20

131

TIKBNBa,

I I  80 
II OS 
13 80

44

B O L S A  D E  B A R C E L O N A . — M O V IM IE N T O  D E L  SO A L  6  D E  O C T U B R E .

FONDOS PUBLICOS.

lltnloadel 3 por 100 consolidado, al contado.. 
1 itnlosdel 8 por 10 0  consolidado, i  plazo..,,, 
lituloadel Spor 1 0 0 consolidado exterior..... 
Bonos dei Tesoro....................................... .

Sae.edaé catalana general de crédito.................
Banco de Barcelona..!.......................................
Crédito mosiUario barcelonés...........................
Céja barcelonesa................................................
Sociedad de crédito mercantil............................
Camino ds Barcelona é Francia.........................

da Tarragona é Barcelona......................
— ds Zaragoza é Barcelona........................

Canal de Urgel...................................................
Alumbrado por algas en Barcelona....................

DIA 8J.

I 50

DIA 1-*

12 02
Í6 9Ó

23 50 
86 ..
19

DIA 2.

31 50

23 60 
85 50

18 so

D IA  3.

13 05

Í6 9Ó

50 ..
31 50

23 SO 
36 ..

19 2S

lUA 5.

50 .. 
61 1i

28 50 
36 50

19 25

Albacete........
Alicante. . . . . .
Almería.........
A v ila .............
Badaioz. . . . . . .
Barcelona,.,..
Bilbao............

,. .. Bdrgoa... . . . . .
.. ,. Cacarea. . . . . . .
99 40 Cédiz............

Castellón.. . . .  
Ciudad-Real..
Cdrdoba.........

.. .. Corona...... .

., .. Cuenca...........

.. .. Gerona..........

.. .. Granada....... .
Guada [ajara...
Huelva...........
Huesca..........
Jaén..............
León...............
Lérida...........
LogroSo.........
Lugo.............
Málaga..........
Murcia...........
Orense. . . . . . . .
Oviedo...........
Pslencia......
Pamplona.. . . .  

I Pontevedra. .. 
Salamanca.... 

[San Sebastian, 
Santander, . , .
Santiago........
Segovia..........
Sevilla........ .
Soria..............
Tarragona.....
Teruel............
Toledo............
Valencia.........
Valladolid......
Vitoria...........
Zamora...........
Zaragoza.......

20 80 
80 80

134

DIA 6.

DaSo.

1/2

1,2

par

par

1/4

Beneficio

a«

1/8

1/4

23 50 ,L5ndres,i«ld/f..,
^  50 I ’ _  ^
• • .. París, é 8 d/v.........
¡9 50 I
.. . ;Btmburgo,éád/v... 

........|OéooTa, é3 d/v ...

OBLIGAaONES DE LAS COMPAÑÍAS DE FERRO-CAREILES ESPAÑOLES.
FECHA 

da los

euPBtSTiTOS.

1856-58.
1860....
1859.. ..

1869.. ..
1853.. ..

1862.

ISIl-Tl.

NUMERO

de

oBuasCioms.

189.696
625.000 
92.6'8 

111.014 
44.984

890.000

8.150

29.150

K.OOO

CAPIT.IL
INTERES

EPOCA DURACION

reembolsa- de loe deis

ble. riJOe TBNC1U1BNTO0. Í.VOBT 12 ACION.

1.900 51 8. Enero.—Julio. 95 s&os.
l.SOO 51 Abril -  Octub.
8.000 51 Abril.—Octub. desde 1864 99 —
1.900 8 % Enero.—Julio.
1.900 51 Enero.-Julio. 99 -
• • 51 desde 1881 41 —

i.’ooo lÓTi Oetub.—Abril. desde 188Í 9 —

3Í000 láii Bnero.—Julio. desde 1866 43 —

2 I000 ’ á %
1.900 8 % ..
Ü900 i é  60 Febttro............ desde 1B14 SO -

NOMBRES

Je

Laa BooaDaDM.

UsdrldiZaragozt j  Alie
N o rte .......................... .
Zaragoza t  Barcelona... 
Zaragoza á Pamplona...
Céidooa á Málaga..........
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